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Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra, material, transporte, leis

sociais, licenças, enfìm multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra. A obra deverá ser registrada

obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da expedição da ordem de serviço pela Prefeitura Municipal

devendo serem apresentadas à Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e Comprovante de Pa(amento da

mesma,
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Condições de Traþalho e Segurança da Obra ì1. t-
Caberá ao construtor o cumprimento das disposiçöes no tocante ao emprego de equipamentos de "segurança" dos operários e

sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança, luvas,

máscaras, etc,, quando necessários, como elementos de proteção dos operários, As máquinas deverão conter dispositivos de

proteçã0, tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc,

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR-18" da Legislaçã0, em vigor, condições e Meio

Ambiente do Trabalho na lndústria da Construção Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de habalho, a CONTRATADA deverá:

a) prestar todo e qualquer socorro imediato às vitimas;

b) paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das circunstâncias

relacionadas com o acidente; e

c) solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAçÃO no lugar da ocorrência, relatando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservaçåo de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e

utensÍlios e, ainda, pela proteção destes e das instalaçoes da obra,

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água situados no canteiro, a

fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, fìcando expressamente proibida a queima de qualquer

espécie de madeira ou de outro material inflarnável no local da obra.

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância

efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente

de àrmas, com respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais,
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8.0 ESPECTFTCAçÖES TÉCN|CAS DA oBRA

'\" r
As especificaçöes têcnicas descrevem os materiais, equipamentos e os procedimentos de execuç4o a serem adotados na

construção, com vistas a complementar a parte gráfìca do projeto e estabelecer as caracteristicas necessárias e suficientes ao

desempenho técnico requerido pelo projeto.

1 ADMTNTSTRAçÄo LOCAL

1.1 ADMTNTSTRAçÄo

r.1.r cpuE.01 . ADMIN|STRAçÄo LoCAL (%)

A Adminishaçåo Local representa todos os custos locais que não estão diretamente relacionados com os itens da planilha. 0s
editais de licitação devem estabelecer critério objetivo de medição para a administraçäo local, estipulando pagamentos

proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se de utilizar critério de pagamento para esse item como um valor mensal

fixo, evitando-se, assim, pagamentos indevidos de administração local em virtude de atrasos ou de prorrogações injustificadas do

prazo de execução contratual.

A Administração Local foi orçada de acordo com premissas estabelecidas pela Administração proprietária da obra,

2 SERVTç0S PRELTMTNARES

2.1 PLACA DA OBRA

2.1.1 . C1937. PLACAS PADRAo DE OBRA (M2)

As placas relativas ås obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos defìnidos pela Contratante ou programa

de financiamento, devendo ser colocadas e manlidas durante a execuçäo da obra em locais indicados pela fiscalizaçã0. As placas

de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado.

ConcluÍda a obra, a fiscalizaçåo deve decidir o destino das placas, podendo exigir a permanência delas fixadas ou o seu

recolhimento, pela contratada.

2.2 CoNSTRUçÄo D0 CANTETRO DA OBRA

2.2.1 . C2316. TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA E= 6MM C/ABERTURA E PORTÄO (M2)

0s cercamentos tipo tapumes serão executados com chapas de madeiras compensadas com espessura de 6mm, terão altura de

2,20m e obedeceräo rigorosamente às exigências da municipalidade local. 0s portões, alçapões e portas abertas no tapurne terão

as características do mesmo e serão dotados de ferragens e trancas de segurança.

2.2.2 - C0369. BARRACÃo ABERTO (M2)

Deverá ser construido conforme projeto, podendo ter suas dimensöes alteradas em funçåo das características de cada obra

Destina-se basicamente a serviços de carpintaria e dobragem de armaduras.

2,2.3 - C2850. ¡NSTALAçOES PROUSÓRnS DE LUZ, FORçA,TELEFONE E LÓctCA (UN)

Serâo feitas diversas ligaçöes em alta ou baixa tensã0, de acordo corn a necessidade do local e em relação à potência do

equipamento instalado em cada ponio do canteiro, As redes do canteiro serão em linha aérea com postes de 7,00 metros, em

madeira para instalação das redes de baixa tensã0. Todos os circuitos serão dotados de disjuntores termornagnéticos. Cada

máquina e equipamento receberá proteção individual, de acordo com a respectiva potência, por disjuntor termomagnético fixado

próximo ao local de operação do equipamento, devidamente abrigado em caixa de madeira com portinhola, As máquinas e

equipamentos tais como serra circular, torre, máquinas de solda, etc., terão suas carcaças aterradas. Serão colocadas tomadas

próximas aos locais de trabalho, a fim de reduzir o comprimento dos cabos de ligação de fenamentas elétricas. Caberá à

FISCALIZAçAO enérgica vigilância das instalações provisórias de energia elétrica, a fim de evitar acidentes de trabalho e

curtos-circuitos que venham prejudicar o andamento normal dos trabalhos. 0 sistema de iluminação do canteiro fornecerá claridade

suficiente e condições de segurança.

2,3 LOCAçAO DA OBRA

2.3.1 . C2873 - LOCAçÄO DA OBRA COM AUXíL|O TOPOGRÁF|CO (ÁREA ATÉ 5000 M2) (M2)

A locação e o nivelamento serão executados com teodolito, nível, estação total ou GPS de alta precisã0,

Deverá ser executada a locação e o nivelamento da obra de acordo com o projeto. Deverá ser aferida as dimensöes, os

alinhamentos, os ângulos e de quaisquer outras indicaçöes constantes no projeto com as reais condiçöes enconhadas no local. A

ocorrência de erros na locação da obra projetada implicará, para o execuiante, obrigação de proceder por sua conta e nos prazos

contratuais, às modificações, demolições e reposiçöes que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalizaçã0, ficando além disso,

/,^>ñ./"",
Leonardo Sllvelra Llma



r' ¡l, "¡ ,!it"i) /,i ,,'"
il :,il,i l l' iJl"""¡l:) i ,

sujeito a sançoes, multas e penalidades aplicáveis em çada caso particular,

técnica,

2,4 DEMoLIçÖES E RETTRADAS

2.4.'.t . C3373. RETTRADA DE ME10 Fto DE PEDRA GRANITCA (M)

Compreenderá a retirada dos meios-fios existentes,

de acordo com o Contrato e a

2,4.2.C2e42. RETIRADA DE PAV|MENTAçÃo EM PEDRA poRTUcUESA (M2)

Será removida toda a pavimentação em pedra portuguesa existente, a remoção deverá ser feita com ferramentas adequadas e

obedecendo aos critérios de segurança recomendados, 0 material deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente

retirado da obra como entulho pela empreiteira.

2,4.3. C104e. DEMoL|çÃO DE CoNCRETo S|MPLES (M3)

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e observadas as prescriçoes da Norma -

Regulamentadora NR-18 e da NBR -5682177. Contrato, execução e supervisäo de demoliçä0, O concreto deverá ser demolido

utilizando-se ferramentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O materialdeverá serkansportado
para local conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho.

2.4.4. CpUE.03. RETTRADA DE POSTES (UN)

Neste item está contemplada a retirada de postes e demais componentes existentes nos mesmos (luminárias, núcleos, lâmpadas,

reatores, etc,..) depositando-os em local a ser definido pela fiscalizaçã0,

2.4.5-C2204. RETIRADA DE ÁRVORES (UN)

A retirada das árvores indicadas no projeto de paisagismo deve ter uma destinação adequada,

3 MOVIMENTO DE TERRA

3.1 CARGA E TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL

3.1.1 . C0702. CARGA MANUAL DE ENTULHo EM CAMINHÂO BASCULANTE (M3)

0 serviço será pago por m3 (metro cúbico) de entulho removido, considerando-se, quando diretamente associado a seruiços de

demoliçao em geral, o volume efetivo das peças demolidas, acrescido de um índice médio de empolamento igual a 30,00% (trinta

por cento).

0 custo unitário remunera o transporte de entulho dentro dos limites da obra, o carregamento mecanizado do caminhã0, inclusive o

tempo do referido vefculo à disposiçã0, assim como o transporte até o primeiro quilômetro e a descarga no destino,

3.1.2. C2533. TRANSPoRTE DE MATERIAL, EXCETo RoCHA EM CAMTNHÃo ATÉ 5 KM (M3)

ïodo o entulho será transporlado para um local determinado pela contratante,

3,2 ATERRO, REATERRO E CoMPACTAçÂO

3.2.1 'C0328. ATERRo C/CoMPACTAçAO U¡CÂt¡lCA E CONTROLE, MAT. DE AQUIS|çAO (M3)

Este item descreve trabalhos de aterro a serem executados com material escolhido em camadas sucessivas de altura 15 cm,

molhadas e apiloadas, devendo serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desniveis, por recalque, nas camadas aterradas, com

material de melhor qualidade, Os materiais para aterro deverão apresentar CBR > 20% e serem oriundos de alterações de rochas e

isentos de matéria orgânica, ou substâncias prejudiciais.

4 REVESTIMENTO

4.1 ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

4.1.1 - C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

Toda alvenaria a ser revestida, será chapiscada depois de convenientemente limpa, Após a limpeza, as superfícies a revestir

receberão o chapisco: camada irregular e descontínua de argamassa de cimento e areia grossa em consistência fluida, O

acabamento granulado grosso, usado como revestirnento rústico,

4'1.2. Ç2123 - REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAçO 1:3 ESP=5 mm P/PAREDE (M2)

Após o chapisco as paredes que receberäo Pintura serão rebocadas com argamassa de cimento e areia peneirada, com o traço de

1:3.
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Antes da execução dos rebocos serão colocados todos os marcos e peitoris, 0s alisares e rodapés serão colocados

posteriormente, ,,.:,

Não se fará aplicaçäo de reboco externo em dias de chuva, Em dias muito quentes, os rebocos executados naquele àia serão' 'ì.'..

mothados ao lm do dia, l:' n ^d ';ì\

4.2 PAREDEs E FoRRos i* "t:o 
,.ì

4.2.1 . C28e8. P|NTURA HTDRACOR (M2) 'l v .,'
0 preparo da superfície a receber tinta hidracor consiste, apenas, no lixamento leve para remoção dos grãos de areia Èoltose
posteriormente espanamento.

A primeira demão será bastante fluida sendo aplicada com Brocha no sentido horizontal, Seca, a primeira demão procede-se a

segunda aplicada no sentido vertical,

Caso o recobrimento não tenha sido satisfatório será aplicada uma terceira demão com procedimento idêntico ao da segunda,

5 PISOS

5.1 CoNTENçÖ¡S e CRTTHROS

5.1.1 - C0366 - BANQUETA/ MEl0 FlO DE CONCRET0 Pi VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M)

Os meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deveräo atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposiçoes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.

Deverâo atendet ainda, às seguintes condiçoes:

Consumo mínimo de cimento: 300 Kg/m3.

Resistência à compressão simples: (25 MPa),

Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto conr as formas

metálicas, Näo seräo aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras.

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação os meios-fios serão posicionados, de fornla

nivelada e alinhada, As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais, O rejuntamento deverá ser executado com

argamassa de cimento e ateia, traço 1:4,"

5.1.2 - C3ll49 - ME|O FlO PRE MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO (M)

0s meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deverão atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposiçoes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.

Deveräo atender, ainda, às seguintes condiçoes:

Consumo mÍnimo de cimento; 300 Kg/m3,

Resistência à compressäo simples: (25 MPa),

Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas, Não serão aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras,

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação os meios-fios seräo posicionados, de forma

nivelada e alinhada, As guias seråo escoradas no aterro das calçadas laterais. 0 rejuntamento deverá ser executado com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4,"

5.2 P|SoS DA PRAçA E CTRCULAÇÃO

5.1.1 - C4E1e - P|SO TNTERTRAVADo TlPo T|JoLINHo (20X10X6)CM 35MPA, CoR C|NZA. CoMPACTAçÃo MECANTZADA

(M2)

Piso intertravados são elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissão de esforços,

Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:

Confinamento

O confinamento externo é constituido por um passeio associado a meio-fio de concreto especificado a seguir,

Assentamento

Os blocos säo assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada,

Cada bloco é pego com a mã0, encostado firmemente contra os outros já assentados, para então deslizar verticalmente até tocar

no colchä0.

O cuidado na colocaçäo permite que se tenha a junta com abertura mínima: em média de 2,5 mm, quando a abertura ficar maior, é

possível fechå-la com þatidas de marreta de madeira ou borracha, na lâteral do bloco e na direção aos blocos já assentados,

Os Blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes devern ser utilizaclos apenas para

minimiær as juntas ou para corrigir o alinhamento.

y'.,.Ý,íl':'"'
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^Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação de baixo para cima,

Compactação lnicial

As atividades de compactaçäo são realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactado

q,,^4

2'," \

ra e/ou placas vibratórias. '1, Y
Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equ

a quebra das peças,

pamentos muito potentes, que podem provocar

Na primeira etapa de compactaçã0, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em

direções opostas: primeiro completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos para

evitar a formação de degraus.

A compactaçäo e o rejuntamento com areia lina avançam até um metro antes da extremidade livre, não-confinada, na qual

prossegue a atividade de pavimentaçã0,

Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte,

Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçã0, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou chaves de

fenda e substituí-las; isso fica mais fácil antes clas fases de rejunte e compactaçåo final.

Rejuntamento

0 rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento mecânico do pavimento, Por
isso é preciso utilizar materiais e mão-de-obra de boa qualidade na selagem e compactação final. Com rejunte malfeito os blocos

ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente,

Na hora da colocaçã0, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza afgamassa porque isso tornaria o rejunte
quebradiç0.

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê'la em camadas finas para secar ao sol ou em área coberta.

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos,

0 espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas.

Compactação Final

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade.
Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela não grude na superfície dos blocos, nem forme saliências que afunciem os

blocos quando da passagem da vibrocompactadora e/ou placa vibratória,

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas direções, numa atividade que se desenvolve por

trechos de percursos sucessivos,

Encerrada esta operação o pavimento pode ser aberto ao tráfego,

Se for possível, deixe o excesso de areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas semanas, o que faz com que o tráfego contribua
para completar o selado das juntas,

5,1.2 - C4916 - PlSo INTERTRAVADo TIPO TIJOLINHo (20X10X6)CM 35MpA, COLORTDO . COMPACTAçAO MECANTZADA
(M2)

Item especificado anteriormente,

5.1.3 C4917 PlSo INTERTRAVADO Trpo T|JoL|NHo (20X10X8)CM 35MpA, COR CTNZA . COMPACTAçÄO
MECANTZADA(M2)

Item especificado anteriormente.

5,2 PISO PODOTÁTIL

5,2.1 - C4624 - PISO PoDoTÁïL EXTERNO EM pMC ESp 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECTMENTO E
ASSENTAMENTo) (M2)

A sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco-cônicos padronizados pela ABNT, cujo objetivo principal é
sinalizar as situaçöes de risco ao defìciente visual e às pessoas com visão subnormal,
A sinalização tátil direcional consiste em relevos lineares, regularmente dispostos e textura com seção trapezoidal padronizada pela

ABNT, É utilizada para orientar o deficiente visual, sinalizando o percurso ou a distribuição espacial dos diferentes elementos de

um edifício ou urbanizaçäo.

A execuçäo do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendendo também às recomendaçoes da NBR9050 -
Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos,
Pisos deverão ser em concreto pré-moldado, com espessura 30mm e dimensöes 250x250mm, assentados com argamassa colante.

Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com 6mm de espessura, em uma área de aproximadamente 1m2,

em seguida passar a desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir, assentar os pisos secos,
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þatendo com um sanafo ou martelo de borracha mac¡a, até o piso atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento com o pis$ 
,

adjacente, i: q 4,J t:)l

'I, á '.. þ,1
5.2.2. C3025. PISO M0RT0 CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANçAMENTO (M3) ' ÿ1,. Y /
O concreto deverá ter um fck = 13,5 Mpa, Deve-se cuidar para que as condiçöes climáticas não interfiram na aplicaìião e cura do

concreto, Näo deve ser executado em dias chuvosos e deve ser protegido da ação direta do sol logo após a aplicaçã0. 0 concreto

deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias.

Sobreasuperficielimpa,regularizadaebemapiloada,fixam-segabaritos,distantes2ma3mentresi,quedevemserusados

como referência do nivelamento do lastro e da espessura estabelecida neste item,

0 concreto é lançado sobre o terreno umedecido, distribuído sobre a superfÍcie a ser lastreada, ligeiramente apiloado,
manualmente, A superfície deve ser regularizada com auxílio de régua metálica, própria para esta finalidade,

6 TNSTALAçÖES ELÉTR|CAS

6,1 ELETRODUTOS E CONEXÖES

6.1,1 - c3617 - DUTos FLEXfvEts EM PEAD (poLlETlLENo DE ALTA DENSIDADE) .D=11!4",tNcLUStvE coNEXoES (M)

Dutos para passagem dos cabos, Flexíveis. lnstalados conforme o projeto,

6,1,2. C1197. ELETRODUTO pVC ROSC.|NCL,CoNEXöES D= 32mm (1")(M)
lnstalados conforme o projeto,

6.2 QUADROS E CAIXAS

6.2.1 . CPUE.o4 - QUADRO P/ MEDIçÃo EM POSTE DE CONCRETo H=e,00M INCLUS|VE TNSTALAçÃO (UN)

A execução desse seruiço contempla a fixaçåo dos eletrodutos, passagem dos cabos, instalação da haste e fixaçåo do quadro

6.2.2 ' C0631 - CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRTTA E TAMPA DE CONCRETo
(UN)

As caixas deverão ser executadas segundo o alinhamento indicado no projeto, em terreno regularizado e compactado, sendo que

as dimensoes das mesmas (largura x profundidade) obedecerão às indicaçoes de projeto, As tampas deverão ficar rigorosamente
niveladas com o piso adjacente,

As paredes das caixas serão executadas em alvenaria (e = 10cm)e revestidas com argamassa no traço 1;3, cimento e areia, O

fundo da caixa será em concreto no traço 1:3:6.

A tampa deverá ser pré-moldada em concreto armado no traço 1:2:4, deverá ter espessura uniforme, deverão ser planos e com
acabamento desempenado e liso, A armação deverá ser composta de uma malha de aço CA-60, Ø = 4,2 mm a cada 10 cm, nos
dois sentidos e serão executadas obrigatoriamente, com o uso de requadro de cantoneira de aç0,

6.2.3 - C2072- QUADRo DE DISTRIBUIçA0 DE LUZ SOBREpOR ATÉ 12 DIVISOES 255X315X135mm, G/BARRAMENTO (UN)

Todos os quadros de distribuição / quadros de força devem ser montados conforme indicado em projeto, contendo os dispositivos
de proteçã0, manobra e comando instalados e ligados segundo as inskuções fornecidas pelo fabricante, Devem atender à ABNT
NBR IEC 60439'1 ou, no minimo, resultar em níveis de desempenho e segurança equivalentes aos definidos por esta,
respeitando'se sempre a distância minima entre partes vivas nuas de polaridades distintas de 1Omm e entre partes vivas nuas e

outras partes condutivas (massa, invólucros) de 20mm. Recomenda-se a montagem por fornecedores do próprio fabricante,

6.3 FIOS, CABOS E ACESSÓRIOS

6.3.1 . C4377. CABO EM PVC 1000V 2,5 mm, (M)

0s condutores (fios e cabos) estarão em PVC,0s cabos de alimentação dos quadros terão proteção para 1000v, Não será
permitido emendas dos fios fora de caixas. 0s alimentadores dos CD 's seråo contínuos, sem emendas e possuirão isolação para

1000V' Para os circuitos terminais, os condutores fase seräo sempre na cor vermelha, o neutro na cor azul, os retornos na cor preta

e os condutores terra na cor verde.

6.3.2 . C0554. CABo EM pVC 1000V 4MM2 (M)

Item Especificado anteriormente.

6.3.3. C0520. CABO COBRE NU 35MM2 (M)

Item Especificado anteriormente.
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6.4 BASES, CHAVES E DISJUNTORES '$.,'.(i
6.4.1 . C10s2. DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUlçÃo 10A (UN) '-Q

a,l Å)'',

v
Serão do tipo alavanca e com proteção termomagnética conjugada, norma DlN, Exceto quanto apresentado quadro de cargas, no

projeto executivo, deveräo seguir as seguintes especificaçoes mínimas: corrente nominal de 204 para tornadas, 154 para

iluminaçã0, 254 para torneiras elétricas e 304 para chuveiros,

6,4.2. C10e8. DTSJUNTOR MONoPoLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçÄo 32A (UN)

Item Especificado anteriormente.

6,4,3 . C1oee. DISJUNToR TRtPoLAR EM QUADRo DE DISTRIBUIçÃ0 40A (UN)

Item Especificado anteriormente.

6.4.5. CPUE.0s. DISPOS|TIVo DE PRoTEçÃo CoNTRA SURTO(DPS).40 kA.275V (UN)

Todas as conexões entre os dispositivos de proteçäo e condutores/barramentos deveräo possuir os aperios adequados impedindo

sobreaquecimento e fugas de conente. Utilizar terminais apropriados de cobre nas conexÕes de dispositivos de proteção e cabos

de acordo com as seçöes nominais dos condutores,

6.5 LUMINARIAS INTERNAS / EXTERNAS / ACESSÓRIOS

6.5.1 . Cl030. CÉLULA FOTOELÉTR|CA p/ LÂMPADA, ATÉ 1000W (UN)

Utilizado para acionamento automático de unidades de iluminação pública por açäo da luz do sol, Deve ser instalado seguindo as

orientaçöes do fabricante,

6.5.2' C4967 - POSTE DE CoNCRETO DUPLO I RESSTÊNCn NoMINAL 200KG, H= 8,00M, PESO APROXTMADO 400KG
(UN)

Item Especificado anteriormente,

6,5,3 . CPUE.O6 . POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=8M, DUAS PÉTALAS COM LUMINÁRAIS DE LED 2OOW, LUZ
BRANCA 6K (UN)

Item Especificado anteriormente.

6.5.4. . CPUE.OT . POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=8M, TRÊS REFLETORES LED 2()OW, UMA LUMINÁRIA LED DE

200w (uN)

Item Especificado anteriormente,

6.5.5.. CPUE.()8. POSTE DE FERRO P/JARDIM H=2,80M, C/GLOBO DE VIDRO, C/ LÂMPADA LED DE 1OW (UN)

Item Especificado anteriormente,

6.6 ESCAVAçÃOOeVALAS

6.6.1 . C2784. ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

A execuçäo dos serviços deverá atender às exigências da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas,

A execução de todos os serviços deve ser regida, protegida e sinalizada contra riscos de acidentes, segundo as prescriçöes

contidas nas Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho,

Os trechos a serem escavados deverão ser limitados, sinalizados e protegidos, garantindo as condições de circulação e segurança
para todos os funcionários, pedeshes e para o trânsito de um modo geral,

As valas escavadas serão protegidas contra infiltração de águas pluviais, com objetivo de evitar retrabalho para remover

sedimentos de erosões e desbarrancamentos inerentes às açöes das chuvas.

6.6.2 - C2921. REATERRO C/CoMPACTAçAO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA (M3)

Os reaterros serão espalhados manualmente no interior da vala e compactados manualmente com maço de 10 a 20kg, após o

apiloamento e regularização do fundo da vala,

O material será espalhado e regularizado com o auxilio de ferramentas manuais. Na operaçäo serão removidos galhos, matacöes,

entulhos e demais rejeitos, indesejáveis ao bom desempenho do reaterro da vala.
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As camadas soltas deverão apresentar espessura máxima de 30 cm e compactadas a um grau de 100 a 95% , co¡tqrg1e NBR

5681, ì
1\

lL

\)

6,7 SISTEMA DE ATERRAMENTO

6.7.1 . C4933. HASTE DE ATERRAMENTo CoPPERWELD 5/8'X 2,40M (UN)

lnstalado segundo ofientaçöes do projeto e obedecendo às normas vigentes,

74'L
(

z
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7 URBANTZAçÃO r pRtSlClSmO

7,1 URBANTZAçA0

7.1.1 . CPUE.09. LIXE¡RA EM CONCRET0 P0R0S0 D=0,40 E H=0,40 (UN)

Detalhes e disposição devem ser verificados no projeto,

7.1.2'CPUE-10 - BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTO DE MADEIRA S/ ENCOSTO (1,50 x 0,60) (UN)

Os bancos serão construÍdos conforme detalhe em projeto, A sua estrutura será de concreto, com acento em madeira
(massaranduba).

O comprimento de cada banco será de acordo com o projeto.

7,1,3'CPUE-11 - CARAMANCHÃo EM MADEIRA DE 1. QUALIDADE, CoM P|LARES E PERGOLADOS EM MADETRA (UN)

Caramanchão com coberta em viga Massaranduba e colunas em alvenaria, Deve-se escavar a fundação para fixaçäo das colunas

com concreto, As colunas serão ern alvenaria revestidas por tinta acrilica branca e pastilhas de porcelana com argarnâssa
pré-fabricada, A madeira deve ser envernizada.

7.1.4 - CPUE-12 . SUPoRTE PARA BICICLETA EM TUBo DE Aç0 GALVANIZADO D=50MM, C/ ARRUELA DE PRoTEçÃo E

PTNTURA CoM ESMALTE StNTÉilCO (UN)

Equipamento em tubo de aço galvanizado destinado ao suporte das bicicletas, Deve ser instalado no local indicado em projeto.

7.2 PAISAGISMO

7.2,1 , C2860 . LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA

Deverá ser executado um colchão de areia para o canteiro do caramanchão

8 BEACH TENNIS

8.1 MURETA

8.1.1 . C2784. ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A,CAT PROF. ATÉ 1.50m (M3)

A execução de todos os serviços deve ser regida, protegida e sinalizada contra riscos de acidentes, segundo as prescriçoes

contidas nas Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho, 0s trechos a serem escavados deverão ser
limitados, sinalizados e protegidos, garantindo as condiçoes de circulaçao e segurança para todos os funcionårios, pedestres e para

o trânsito de um modo geral, As valas escavadas serão protegidas contra infiltraçäo de águas pluviais, com objetivo de evitar
retrabalho para remover sedimentos de erosoes e desbarrancamentos inerentes às açoes das chuvas,

8.1.,2 . C0095 . APILOAMENTO DE plSO OU FUNDO DE VALAS C/MAçO DE 30 A 60 KG (M2)

Os fundos das valas deverão ser compactâdos manualmente e nivelados de forma a se adaptarem às cotas previstas em projeto. 0
apiloamento deverá ser feito até atingir um "grau de compactaçã0" de no minimo 95%, com referência ao ensaio de compactação
normal de solos - conforme a NBR 7182:1986 (MB-33/1984),

8.1.3 . C0054. ALVENARIA DE EMBASAMENTo DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

Trata-se de fundação em superficie, continua, rígida, que acompanha as linhas das paredes recebendo a carga por metro linear,

As fundações das alvenarias serão executadas em pedras graníticas limpas e de tamanhos irregulares, assentes com argamassa
de cimento e areia média no Traço 1:4,

Serão utilizadas pedras graníticas íntegras, de textura uniforme, limpas e isentas de crostas, de tamanhos irregulares e dimensões

mínimas de (30.0x20.0x10,0)cm. As pedras terão leitos executados toscamente a martelo, sendo as pedras calçadas com lascas do

mesmo material, de dimensões adequadas, Para a primeira fiada seräo selecionadas as pedras maiores,

,/"'"'r/n/"''
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8.1.4 . C0056 - ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE T|JOLO FURADO, C/ ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA (1:2:s)

(MÐ

Os blocos de Tijolo furado serão assentados com argamassa de cimento e areia, cuidando-se para ter juntas verticais e horizontais

de espessura constante, Deve-se evitar o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a amarraçã0,

com a finalidade de maior distribuiçåo das cargas evitando também deslocamentos ndesejáveis, pelo

fundaçã0,

94v
8,1.5. C2s43. |MPERMEABIL|ZAçÃo C/ EMULSÃO ASFALTTCA CONSUMO 2kg/m'(M2)
A eshutura deve ter sua superffcie impermeabilizada mediante aplicação de pintura com emulsäo asfálti

Ã/ ,.ì
sUa secaéem,

aplica-se as demãos de emulsão asfáltica, in ciando-se após aproximad mente 24 horas,a

8'1'6 'C0074 . ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA
ESP=20 cm (M2)

A alvenaria será executada com tijolo cerâmico, de primeira qualidade, com dimensoes (9 x 19 x 19)cm com argamassa mista de

cal hidratada, com espessura de 20,0 cm. As alvenarias de vedação obedecerão às dimensoes, aos alinhamentos determinados no

Projeto,

0s tijolos cerâmicos deverão ser compactados, bem curados, homogêneos e uniformes quanto às dimensöes, textura e cor, sem

defeitos de moldagem tais como fendas, ondulaçoes e cavidades,

Serão usados tijolos de B furos com limite de compressâo maiorou iguala 35 kgf/cm2, satisfazendo a EB-19 e E8.20, asseniados
com argamassa de cimento e areia,

0s tijolos deveräo ser molhados por ocasião do seu emprego. O armazenamento e o transporte dos tijolos seräo executados de

modo a evitar lascas, quebras e outros danos.

8,1'7'C0776'CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP,= 5mm P/ PAREDE (M2)

Toda alvenaria a ser revestida, será chapiscada depois de convenientemente limpa. Após a limpeza, as superfÍcies a revestir
receberão o chapisco: camada irregular e descontínua de argamassa de cimento e areia grossa em consistência fluida.

8.1.8' C2123'REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAçO 1;3 ESP=5 mm P/PAREDE (M2)

Após o chapisco as paredes que receberão Pintura serão rebocadas com argamassa de cirnento e areia peneirada, com o traço de

1:3,

Antes da execuçäo dos rebocos serão colocados todos 0s marcos e peitoris. Os alisares e rodapés serão colocados
posteriormente,

Não se fará aplicação de reboco exferno em dias de chuva, Em dias muito quentes, os rebocos executados naquele dia serão
molhados ao fim do dia.

8,1.e. C0773. CHAptM PRÉ.MOLDADO DE CONCRETO (M2)

Limpar a superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros
rnateriais que dificultam a aderência da argamassa, Molhar toda a superfície utilizando broxa, Molhar a peça de concreto
pré-moldado; Aplicar argamassa no substrato e na peça de concreto pré-moldado corn colher de pedreiro. Assentar, primeiramente,
as peças das extremidades e conferir nivel e prumo, Esticar a linha guia para assentamento das demais peças. Repetir o
procedimento de assentamento das peças até completar o chapim, Conferir alinhamento e nível, Fazer o acabamento da parte

inferior do chapim,

8.1,10. C2461 . TEXTURA ACRÍLTA I DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

A superfÍcie deve estar tirme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo antes de qualquer aplicaçã0. (NBR

132451

Evitar pintura em áreas externas em dias chuvosos 0u com ocorrência de ventos fortes que possam transportar poeira ou partículas

suspensas no ar para a pintura,

A tinta deve ser dilufda com água potável de acordo com recomendações do fabricante.

A aplicação pode ser feita com rolo de acordo com instruçöes do fabricante,

/,2/¡
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cinta de conqeto armado

trávamenìii lire-'confere à
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8.2 PTLARETES DE SUSTENTAçÃo

8,2,1 . c1400. FoRMA oe rÅeuas DE 1" DE 3A. p/FUNDAçöes urt-, s x (M2)

Especificado anteriormente.

rr
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8.2.2. C0217 . ARMADURA C4.60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

Especif icado anteriormente,

8,2.3. C0216 - ARMADURA CA.5OA MÉDA D= 6,3 A 1(),OMM (KG)

Especif icado anteriormente,

8.2.4-C0842 - CONCRETO P/VlBR., FCK 20 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

Especificado anteriormente,

8.2.5 . Cî604. LANçAMENTo E APLICAçÃo DE CONCRETO S/ ELEVAçAo (M3)

Especif icado anteriormente,

8.3 TELA DE PRoTEçÃo
8,3.1 - CPUE.13. TUBO DE Aç0 GALVANTZADO 2", tNCLUS|VE PINTURA (UN)

A tela de proteçäo será executada ern estrutura metálica com tubo ferro galvanizado de 2", utilizando ganchos para fixação das

redes nos tubos, Seräo entregues pintados com pintura em esmalte sintético,

8.3.2 - CPUE-14 - "FoRNECIMENTO E TNSTALAçÄo DE TELA DE poLtETlLENo MALHA DE 10x1ocm " (M2)

A tela deverá ser instalada no local indicado do projeto, I

8.4 OUTROS ELEMENTOS

8.4.1 . C1351. CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM POSTES EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", ¡ =
*255* CM, PINTURA EM TINTA ESMALTE SINTÉTICO, REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 10 X 10 CM E ANTENAS

0FrclArs (uN)

Será em tubo galvanizado diâmetro 3" (três polegadas), pintado sobre o whasiprime, conforme dimensões estabelecidas pela

Federação Brasileira de Voleibol e deverão dispor de catraca com manivela e carretilha, bem como alças de suporte para fixação

adequada da rede. Estão inclusos a estrutura metálica e a rede de vôlei.

8.4,2. C2860. LASTRO DE ARETA ADQUIRIDA (M3)

Deverá ser executado um colchão de areia para execução da área de beach tennis

09 PLAYGROUND E ACADEMIA

9.1 PtSo

9.1.1 - 97084.CoMPACTAçÃO m¡CÂHrCA DE SOLO PARA EXECUçÃO DE RAD|ER, P]SO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE

s010, coM coMpAcTADoR DE s0L0S Ttpo PLACA VTBRATÓRn, AF_09/2021 (M2)

O solo deverá ser devidamente compactado com placa vibratória para recebimento das camadas de piso.

g.1.2, C2862.LASTRO DE BRTTA (M3)

Deverá ser executado um lastro de brita para recebimento da camada posterior ou revestimento final, O lastro de brita será

rigorosamente adensado,

9.1.3 - C2862 CAMADA SEPARADORA PARA EXECUçAO DE RADIER, P|SO DE CoNCRETO OU LAJE SOBRE SOLo, EM

LONA PLASTTCA. AF_09/2021 (M2)

Deverá ser colocado lona plástica para proteção do concreto contra umidade e infilhaçoes,

9.1.4 . C4071 . ARMADURA EM TELA SOLDAVEL A-92 (M2)

As armaduras deveräo ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as especificaçöes da ABNI Poderão ser usados

aços de outra qualidade desde que suas propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo.

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se refere à posiçã0, bitola, dobramento e

recobrimento.

y', ;rrú,/, ", "-
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Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aç0, sendo modificaçao de projeto, dependerá de aprovaçäo do autor do Pro¡eto

Estrutural e da Fiscalizaçã0,

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, as não previstas só poderão ser

localizadas e executadas conforme o item 6,3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovação do autor do projeto e

Na colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de qualquer impurezas (graxa,

comprometer a boa qualidade dos serviços.
2)1i ,

9.1.5.Cl609. LASTRo DE CoNCRETo INCLUIND0 pREpARo E LANçAMENTo (M3)

0 concreto deverá ter um fck = 15Mpa, Deve-se cuidar para que as condiçoes climáticas não interfiram na

concreto, Näo deve ser executado em dias chuvosos e deve se protegido da ação direta do sol l0go após a aplÌcaçã0,0 concreto

deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias, Sobre a superficie limpa, regularizada e bem apiloada, fixam.se gabaritos,

distantes 2 m a 3 m entre si, que devem ser usados como referência do nivelamento do lastro e da espessura estabelecida neste

item, 0 concreto é lançado sobre o terreno umedecido, distribuído sobre a superfície a ser lastreada, ligeiramente apiloado,

manualmente, A superfície deve ser regularizada com auxílio de régua metálica, própria para esta finalidade,

9.2 DRENAGEM

e.2.1-C2784. ESCAVAçAO MANUAL SOLO DE 1A,CAT, PROF, ATÉ 1.50m (M3)

Item especificado anteriormente

e,2.2.C2s21. REATERRO C/CoMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERTAL DA VALA (M3)

0s reaterros serão espalhados manualmente no interior da vala e compactados manualmente com maço de 10 a 20k9, após o

apiloamento e regularização do fundo da vala.

0 material será espalhado e regularizado com o auxílio de ferramentas manuais, Na operação seräo removidos galhos, matacoes,
entulhos e demais rejeitos, indesejáveis ao bom desempenho do reateno da vala.

As camadas soltas deverão apresentar espessura máxima de 30 cm e compactadas a um grau de 100 a 95% , conforme NBR

5681,

9,2.3 - C3319. NMLAMENTO DE FUNDo DE VALAS (M2)

0s fundos das valas deverão ser nivelados manualmente de forma a se adaptarem às cotas previstas em projeto,

9,2.4. C1609 . LASTRo DE CoNCRETO |NCLUtND0 pREpARo E LANçAMENTo (M3)

Item especificado anteriormente

9,2.5. C0076.ALVENARIA DE TIJOLO COMUM C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA 1:2:8 ESP=10 cm (M2)

Item especifi cado anteriormente

9.2.6 - C0076 -CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= Smm P/ PAREDE (M2)

Item especificado anteriormente

9.2.7 -C2123 -REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAçO 1:3 ESP=S mm P/PAREDE (M2)

Item especificado anteriormente

9.2.8. C4772.TAMPA EM CoNCRETo ARMADo, ESPESSURA 0,05M (M2)

O concreto deverá ser executado com fck de l5MPa e espessura de 5cm conforme projeto,

9.2.9 . C0632 -CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO
(UN)

As caixas deveräo ser executadas segundo o alinhamento indicado no projeto hidráulico-sanitário, em terreno regularizado e

compactado, sendo que as dimensöes das mesmas (largura x profundidade) obedecerão às indicações de projeto. As tampas

deverão ficar rigorosamente niveladas com o piso adjacente,

As caixas de alvenaria executadas, serão seguidas as seguintes determinaçöes,

Em alvenaria de tijolo comum requeimado, e = 10 cm;

Com revestimento de argamassa no haço 1:3, cimento e areia;

y'-^r,ñ,/.-. "

3-
t_

z:
è

do

,^

Leonardo Sllvelra Llma



composta de uma malha de aço CA-60, Ø = 4,2 mm a cada 10 cm, nos dois sentidos:

As tampas de concreto serão executadas obrigatoriamente, com o uso de requadro de cantoneira

Todas as tampas de concreto deverão ter um sistema de içamento, denominado "alça móvel";

As caixas deverão ser impermeabilizadas internamente, através de pintura e proteçäo asfáltica,

ii li [:i [1., lÏïi]/¡l\ L',;

Com fundo de concreto no traço 1:3:6, sendo que as caixas de inspeção e de passagem deverão ter declividade de 5% no fundo,

no sentido do escoamento;

Com tampa de concreto armado no traço 1:2:4, pré-moldada;

Obs.: A tampa deverá ter espessura uniforme, deveräo ser planos e com acabamento desempenado e liso. A armação deverá ser

'\\1.r:'r.r'...
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9.2.10 - c4760 -TUB0 PVc sÉRE REFoRçADA p/ EscoTo D=100MM (4T . tNcLUstvE CoNEXöES (M3)

Estes tubos serão instalados de modo a transportar as águas até o meio externo ao terreno, saindo das caixas de alvenaria,
conforme apresentado no projeto de drenagem,

1O FAIXA ELEVADA

10,1 CoNSTRUçÃo DA FAIXA ELEVADA

10.1.1 - C3219 - FAIXA.HORIZONTAL/TTNTA REFLETTV¡,/RES|NA ACRÍL|CA À BASE D'ÁGUA (M2)

A fase de execução envolve as etapas de preparação do revestimento, pré.marcação e pintura,

A tinta utilizada deverá atender a norma NBR 'l8699.

A espessura da tinta após aplicaçã0, quando úmida, deverå ser no mÍnimo 0,5 mm. A sua espessura após a secagem deverá ser
no mlnimo 0,3 mm, quando medida sem adição de microesferas de video "drop on".

Preparação do Revestimento: A Superfície a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de detritos ou outros elementos
estranhos;

Quando a simples varredura ou jato de ar não sejam suficientes para remover todo o material estranho, o revestimento deve ser
limpo de maneira adequada e compativel com o tipo de material a ser removido;

Nos revestimentos novos deve ser previsto, um periodo para a sua cura antes da execução da sinalizaçäo definitiva.
Pré-Marcação: A pré-marcação consiste no alinhamento dos pontos locados pela topografìa, pela qual o operador da máquina irá se
guiar para aplicação do material.

A locação topográfica tem por base o projeto de sinalizaçã0, que norteará a aplicação de todas as faixas, simbolos e legendas.
Pintura: A pintura consiste na aplicação do material por equipamentos adequados, de acordo com o alinhamento fornecido pela

pré-marcação e pelo projeto de sinalização;

A tinta aplicada deve ser suficiente, de forma a produzir marcas com bordas claras e nitidas e uma pelicula de cor e largura
uniformes;

A tinta deve ser aplicada de tal forma a não ser necessária nova aplicação para atingir a espessura especificada;
No caso de adição de microesferas de vidro tipo "pré-mix", pode ser adicionada à tinta no máximo 5% em volume de solvente
compativel com a mesma, para ajustagem da viscosidade, No caso de tinta à base de água, o solvente usado é água potável.

A pintura deverá ser aplicada quando o tempo estiver bom ou seja, sem ventos excessivos, poeiras e neblinas,

Na aplicação da pintura deverá ser respeitada a temperatura ambiente e da superficie da via, bem como a umidade relativa do ar,

com obediência aos seguintes limites:temperatura entre 100c a 40oc e a umidade relativa do ar até 90%.
Na execução das faixas retas, qualquer desvio das bordas excedendo 0,01m, em 10m, deve ser corrigido.

10.1.2- c0366 - BANQUETA/ ME|O Flo DE coNcRET0 P/ vtAS URBANAS (1,00x0,35x0,1sm) (M)

Os meios'fios e peças especiais de concreto pré-moldados deverão atender, quanto aos materiais e métodos executivos
empregados, as disposiçöes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - b736.

Deverão atender, ainda, às seguintes condiçöes:

Consumo mfnimo de cimento: 300 Kg/m3,

Resistência à compressão simples: (25 MPa),

Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas
metálicas, Näo serão aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desenrpenadeiras.
Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execuçäo da escavação os meiosJios serão posicionados, de forma
nivelada e alinhada, As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais, O rejuntamento deverá ser executado com

argamassa de cimento e areia, traço 'l:4,"
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10.1.3-C0842.CONCRETO P/V|BR,, FCK 20 MPa COM AGREGAD0 ADQUIRIDO (M3)

0 concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido no item 8.3.1 da

!_
t!l
u. 3(r

11 8.

experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na correlação entre as características de

concreto e a relação água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada.

Tanto a resistência, como o cobrimento a ser utilizado para o projeto da estrutura de concreto deverá estar em conformidade com a
NBR 6118i2004 e o projeto eshutural,

0 concreto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNT, características de resistência e durabilidade do concreto e a relaçâo
água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada, O FCK deverá ser de 20mpa

10,1,4. C1604. LANçAMENTo E APL¡CAçAO O¡ CONCRET0 S/ ELEVAçAO (M3)

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposiçoes do projeto eshutural e que

todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos,
caixas de elétrica e outros); . Assegurar-se da coneta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento,
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de

cimento; ' Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / "slump") e moldagem de corpos de prova para controle da

resistência à compressäo do concreto, lançar o material e adensá-lo com uso de vibrador de imersã0, de forma a que toda a
armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto; . Adensar o concreto de forma

homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, evitando.se vibraçÖes em excesso que venham a
causar exsudação da pasta / segregaçäo do material; . Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da laje;

' 0 acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superficie uniforme; . Enquanto a superfície não atingir
endurecimento satisfatório, executar a cura com água potável,

edo

10.1.5. C0219. ARMADURA DE TELA DE Aç0 (M3)

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as especifìcações da ABNT, Poderão ser usados

aços de outra qualidade desde que suas propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo.
A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se refere à posição, bitola, dobramento e

recobrimento,

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas banas de aç0, sendo modificação de projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto
Estrutural e da Fiscalizaçã0,

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, as não previstas só poderäo ser
localizadas e executadas conforme o item 6,3,5 da NBR-6118 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalizaçä0,
Na colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de qualquer impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de
comprometer a boa qualidade dos serviços,

4l 10.I.6 . CPUE.16 . PISO EM CONCRETO 25 MPA PREPARO MECÂNICO, ESPEsSURA 7cM INc sELANTE PARA JUNTAS E
PoLIMENTo D0 PtSo (M2)

Item especifìcado anteriormente

10.2 DRENAGEM

11.1.1 . C4026 - CANALETA DE CONCRETO 20cm x 20cm C/ TAMPA EM CHAeA DE ALUMÍNIO cORRUcADo (M)
As canaletas deverão ser implantadas nas laterais da faixa elevada para dar escoamento às águas pluviais da via.

11 RAMPAS

11.1 PISO E GUARDA CORPO

11.1,1. C1609. LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAMENTO (M3)

As áreas destinadas a receber pavimentação receberão lastro de concreto com espessura minima de 06(seis) centímetros,
A camada regularizadora será lançada após compactação do aterro e após colocação e teste das canalizaçöes que devam ficar sob
o piso,

O concreto conterá no mínimo 200Kg de cimentoim3,

A superffcie do lastro será convenientemente inclinada, de acordo com a declividade prevista para a pavimentação que irá receber,
Antes do lançamento das argamassas de assentamento o lastro deverá ser lavado com água limpa e escovado. Após esta
operação receberá pasta de cimento e areia 1:2, espalhada com vassoura,

y','.\'l-'1"""
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11,1,2- C3450 - PlSo CIMENTADo ESP,=1,50cm C/ JUNTA PLASTICA (27x3 )mm EM MÓDULoS ( 1,00x1,00)m (M2)

0 piso cimentado deverá ser nivelado com os equipamentos adequados, Neste item está incluso colocação

11.1,3. C3506 - GUARDA CORPo C/ CoRR|MAo EM TUBO DE AçO GALVANTZADO 2,'(M)
lnstalados nos pontos indicados em projeto. Nas rampas existentes na praça,

12 SERVTçOS D|VERSoS

11.1 LIMPEZA GERAL

11.1.1 . C3447. L|MPEZA DE ptso EM AREA URBANTZADA (M2)

Todas as áreas urbanizadas deverão ser limpas antes da liberaçäo do tráfego. Deverá ser removido qualquer material proveniente

da obra, como pedra e materialde ateno,

11.1.2- CPUE.15. DESTNSETTZAçÃo C/ MATERIAL |NSET|CtDA PARA FORMIGAS (M2)

Trata-se de uma espécie de pó químico, necessário para ser utilizado em locais nos quais produtos feitos à base de água não

devem ser aplicados. Deve ser aplicado nos locais necessários.

/*,^$t'il'
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OBRA: REFORMA DA PRAçA DO PËGADO

REFORMA DA PRAçA DO PEGADO

.>_ i
r:l

LÓCAL: ITAITINGA/CE

27,35%

BDI: BDI DIFER,: DATÀ BASE

10t2022

FONTES DE pREÇoS uÏLtzÁDAS: r. SETNFR¡úCE 27.1 CoM DESONERAçÁO (ENCARGOS SoClAlS = 83,850%) I 2. SINAPI

PREÇO

æ)ãlQ-ls-resöunns oe

DESCRTçÄo DO sERVrçO UN QUANT.
P. UNIT.

(s/ BDr)
8Dl

P. UNIT.

(c/ BDD
VALORITEM REF, cóDlGo

1

'l,1 PESSOAL 14t38,00

LOCAL 100,00 111,02 27,350/0 141,38 14.138,001.1 .1 SEINFRA cPuE-01

PRELIMINARËS 38,861,41

PLACA DA OBRA t.157,402.1

2.1.1 SEINFRA.S c 1937 PLACAS PADRAO DE OBRA M2 6,00 151,47 27,3sÿ, 192,90 1.157,40

17.980,562,2 DO CANTEIRO DA OBRA

TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA E= 6MM C/ABERTURA E PORTÃO M2 113,85 91,65 27,35ÿo 116,72 13.288,572.2.1 SEINFRA.S c2316

SEINFRA.S c0369 BARRACÃO ABERTO M2 20,00 l'18,81 27p5% 15'1,30 3.02ô,002.2,2

UN 1,00 1.308,20 27,35% 1.665,S9 L665,992.2.3 SEINTJRA"S c2850 INSTALAçÕES PROVISORIAS DE LUZ, FORçA,TELEFONE E LOGICA

DA OBRA 441,092,3

M2 'f .336,65 0,26 27,35ÿo 0,33 441,092.3.1 SEINFRA.S c2873 LOCAÇAO DA OBRA COM AUXfLt0 ToPoGRAFTC0 (AREA ATÉ 5000 M2)

DEMOLIçOES E RETIRAI}AS rs,9,13,3s2.4

2.4.1 SEINI.RA.S c3373 RÊTIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GRANITICA M 254,80 8,81 27,350/o 11,22 2.858,86

M2 710,87 7,78 27,35Y0 9,91 7.044,722.4.2 SEINFRA.S c2942 RETIRADA DE PAVIMENTAçÃO EM PEDRA PORTUGUESA

2.4.3 SËINFRA.S c'1049 DEM0LtÇÃ0 DE CoNCRETo STMPLES M3 10,72 229,15 27,350/" 251,82 3.128,3r

4,00 379,06 27,350/o2.4,+ SËINFRA CPUE-03 RETIRADA DE POSTES UN 482,73 1.930,92

UN 2,00 373,20 27,350/" 475,27 950,542.4.5 SEINFRA.S c2204 RETIRADA DE ÄRVORES

2.5 CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL 3.372,01

¿.x,t SEINf:RA.S c0702 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE M3 57,73 21,85 27,35ÿo 27,83 1.606,63

2.5.2 SËINFRA.S c2533 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA E[,I CAMINHÃO ATÉ 5 KM M3 57,73 24,01 27,350/" 30,58 1.765,38

3. TERRA

3.1 ATERRo, REATERRo E COMPACTAçAo 10.924,02

3.1.1 SEINFRA.S c0328 ATERRO C/COMPACTAçÃO MECÂNICA E CONTROLE, MAT DE AOUISIçÃO M3 95,85 89,49 27,35ÿo 113,97 10.924,02

4.

4.1 ARGAMASSAS PARA PAREDES INTÉRNAS E EXTERNAS 4.286,54

4.1.1 SEINFRA.S c0776
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.=

Smm P/ PAREDE
M2 118,38 6,18 27,35V0 7,87 931,65

SEINFRA-S c21234.1.2
REB0C0 C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3

ESP=5 mm P/PAREDE
M2 118,38 22,25 27,35% 28,34 3.354,89

4.2 PAREDES E FORROS 2.363,54

4.2.1 SEINFRA.S c2898 PINTURA HIDRACOR M2 191,38 9,70 2l,35o/o 12,35 2.363,54

5. Frs0s 81.82487
5.1 coNTENçoES E CANTETRoS 17.085,78

SEINFRA.S c0366 BAI\QUET¡ý MElo Flo DE CoNcRETo P/ VIAS URBANAS ('1,00x0,35x0,15m) M 145,70 51,20 27,359/o 65,20 9.499,M

5.1.2 SEINFRA.S c3449 MElo Fl0 PRË MOLDAD0 (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTo M 267,40 22,28 27,350/0 28,37 7.586,14

5,2 Prsos DA PRAçA E CTRCULAçÀO 5?.295,24

5.2,1 SEINFRA.S c4B1 0
Prso TNTERTMVADO TtP0 TtJoLTNHO (20X10X6)CM 35MPA, cOR CTNZA -
COIVIPACTACÃO MECANIZADA

M2 541,93 47,86 27,35% 60,95 33.030,63

Èr7 SEINFRA.S c4916
Prso TNTERTRAVADO TrPO TtJOLTNHO (20X10X6)CM 35MPA, COLORTDO -

COMPACTAÇÄO MECAN IZAOA
M2 149,26 52,44 27,35ÿo 66,78 9.967,58

5.2,3 SEINFRA.S c4917
Prso |NïERTRAVADO TrPO TTJOLtNHO (20X10X8)CM 35MPA, CoR CTNZA

COMPACTAÇÃO MECAN IZADA
M2 107,33 s9,93 27,35ÿo 76,32 14.257,03

5,3 PISO PODOTATIL 7.143,85

5.3.1 SEINFRA.S u624 PISO PODOTATIL EXTERNO EM P¡/C ESP.3CM, ASSENÏADO COM ARGAMASSA
(FORNËCIMENTO E ASSENTAMENTO)

M2 42,02 11 2,90 27,350/0 143,78 6.04'1,64

5.3,2 SEINFRA.S c3025 PISO MORTO CONCRETO FCK=13,51¿lPa C/PREPARO E LANçAMENTO M3 2,10 524,32 27,35% 667,72 1.402,21

6.

6,'l ELETRODUTOS E CONEXöES s.767,1r

6.1.1 SEINFRA.S c3617
DUTos FLEX|vEls EM PEAD (PoLlETlLENo DE ALTA DENSIDADE) . D=1 1/4",

INCLUSIVE CONEXOES
M 172,41 22,32 27,350/0 28,42 4.899,89

0.1,2 SEìNFRA.S c11 97 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXOES D= 32MM (1") M 29,74 22,90 27,35ÿo 29,16 867,22

6.2 QUADROS E CAIXAS 1t.252,14

6.2,1 SEINFRA CPUE-04
QUADR0 P/ MEDIÇ40 EM POSTE DE CONCRETO H=9,00M INCLUSIVE

INSTALACÃO
UN 1,00 1.611,79 27,35ÿo 2.052,61 2,052,61

6.2.2 SEINFRA.S c0631
CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TlJ0L0 cOMUM, LASTRO DE BRITA E

TAMPA DE CONCRETO UN 33,00 259,26 27,35ÿo 330,17 r0.895,61

nql sËlN[jR^.s c2072
QUADRO DE DtSTR|BUtçÃO DE LUZ S0BREPoRATÉ,12 DtV|SÖES

255X31 5X135mm, Ç/BARRAMENT0
UN 1,00 270,0ô 27,350/0 343,92 343,S2

6.3 Flos, cA806 E aGESSÓR|oS 4.895,31

o-J. ¡ SEINFIIA-S c0554 CABO EM PVC IOOOV 4MM2 M 504,59 7,23 27,35% 9,21 4.647,27

6.3.2 SEINFRA.S c0519 CABO COBRE NU 25MM2 M 7,80 24,97 27,350/0 31,80 248,04
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0BRA: REF0RMA DA PRiqçADO PEGAD0

1, REFoRMADAPRAçAD0PEGADo 2\ LOCAL: ITAITING¡ýCE

21,35%

BDI: BDI OIFER.: DAIA BASÉ

10t2022

DE

Ç

2022110 a
FONTES DE pREÇOS UTtL|ZAOAS: 1, SEINFR¡i/CE 27.1 COM DËSONËRAçÃO (ENGARGOS SOCIAIS = 83,850%) I 2,

PREÇO

VALORQUANT
P. UNIT.

(s/ BDr)
BDI

P. UNIT.

(c/ BDr)ITEM REF. cÓDtGO DESCRTçÃo DO SERVIçO

s72,290,4 BASES, CHAVES E DISJUIITORES

26,44 185,08UN 7,00 20,76 27,35ÿoDISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÂO 1OA6.4.1 SEINf.RA-S c1092

UN 1,00 27,19 27,35ÿo 34,63 34,63SËINFRA.S c1098 DISJUNTOR MONOPOLAR EM OUADRO DE 3?A6.4.2

UN 2,00 27,19 27,35ÿo 34,63 69,266.4.3 SEINFRA-S c1101 OISJÚTITON ¡¡OI.IOPOLAR EM OUADRO DE DISTRIBUIçÃO 5OA

'130,81 27,35V0 166,59 333,18UN 2,00CPUE-05 DrsPosrïv0 DE PR0TEç40 CoNTRA SURTo(DPS) - 40 kA - 275V6.4.4
SEINFRAI

SINAPI

2,00 137,47 27,35ÿo 175,07 350,14UNSEINFRA-S c/530 DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-164 -404, 30mA6.4.5

57.868,17r.uNlÑÁnlÁs nreRNAs , ËxrERNAs / AcEssÓHos6.5

30,00 64,93 27,3s% 82,ô9 2.480,70UNSEINFM.S c1030 CÉLULA FOTOELÉTRICA P/ LÂMPADA, ATÉ lOOOW6.5.1

735,87 27,350/o 937,1 3 937,1 3UN 1,006.5,2 SËINFRA.S c4967
POSTE DE coNCRETO DUPLo T, RÊS|STËNCIA NOMINAL 200KG, H= 8,00M, PESO

APROXIMADO 4OOKG

9,00 3,219,16 27,35% 4.099,60 36.896,40UN6.5.3
SEINFR/V

SINAPI
CPUE-06

POSTE OC COÑcNTTO CIRCULÄR H=8M, DUAS PÉTALÄS COM LUMINÀRIAIS DE

LED zOOW LUZ BRANCA 6K

27,350/o 3.43S,30 6.878,60UN 2,00 2.700,676.5.4

SEINFRA
SINAPI/

COTAÇÃO

CPUE-07
POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=8M, TRÊS REFLETORES LED 20OW. UMA

LUMINARIA LED DE 2OOW

UN 19,00 441,19 27,35ÿo 561,86 r0.675,34SEINFRIV

SINAPI
CPUE-08

POSTE DE FERRO P/JARDIM H=2.80M, C/GLOBO DE VIDRO, C/ LAMPADA LED DE

10w
6.5.5

2.22'r,586,6 ESCAVAçAO DE VALAS

M3 25,86 41,21 27,350/, 52,48 1.357,13c2784 ESCAVAÇÄO MANUAL SOLO DE IA,CAT PROF. ATÉ 
,I.sOM

6.6.,1 SEINFRA-S

M3 25,86 26,43 27,350/0 33,66 870,45St:INFRA'S c2921 REATERRO C/COMPACTAçÃo MANUAL S/CoNTROLE, MATERIAL DA VALA6.6.2

261,U6.7 SISTEMA DE ATERRAMENTO

27,35% 130,62 261,24UN 2,00 102,576.7.'1 SEINFRA.S c4933 HASTE DE ATERRAMENTO COPPERWETD 5/8"X 2.40M

50;575,37,E7
¡t9.442,65URBANIZAçÄO7.1

UN 10,00 76,32 27,35ÿo 97,1 I 971,90SÊINFRA CPUE.O9 LIXEIRA EM CONCRETO POROS0 D=0,40M E H=0,40M

UN 31,00 93s,68 27,350/0 1.191,59 36.939,297.1.2
SEINFIì/V

SINAPI
CPUE-10 BANCO DE CONCRÉTo c/ ASSENTo DE MADEIRA S/ ENCoSTO (1,50 x 0,60)M

UN 1,00 6.917,96 27,350/0 8.810,02 8.810,027.1.3
SEINFR¡ý

SINAPI
CPUE.1 1

CARAMANCHAO EM IIADEIRA DE 1O QUALIDADE, COM PILARES E PERGOLADOS

EM MADEIRA

UN 8,00 267,12 27,350/0 340,18 2.721,44
SEINFRA/

SINAPI
CPUE.1 2

SUPORTE PARA BICICLETA EM TUB0 DE Aç0 GALVANIZADO D=50MM, C/

ARRUELA DE PROTEÇÃO E PINTURA COM ESMALTE SITÉÏCO7 .1.4

1.132,727.2 PAISAGISMO

M3 8,38 106,14 27,350/o 135,1 7 1j32,727.2.1 SEINFRA.S c2860 LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA

BEACH TENIS s4.55?;398.

17.745,238.1 MUREÍA

M3 11,71 41,21 27,350/0 52,48 614,548.1.1 SEINFRA,S c2784 ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÊ 1.50M

c0095 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VATAS C/MAçO DE 30 A 60 KG M2 19,52 26,43 27,35o/" 33,6ô 657,048.1.2 SEINFRA.S

M3 7,81 423,18 27,35ÿo 538,92 4.208,978.1.3 SEINFIìA.S c0054 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA

M3 1,95 546,47 27,350/0 695,93 1.357,068.1,4 sErNFtìA-S c0056
ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/ ARGAMASSA MISTA C/

CAL HIDRATAOA (1:2:8)

8.'1.5 SEINFRA'S c2843 IMPERMEABILIZAçÃ0 C/ EMULSÃO ÀSFÀLTICA CONSUM0 2kg/m'z M2 19,s2 31,41 27,35ÿo 40,00 780,80

M 48,80 63,87 27,350/o 81,34 3.969,398.1 .6 SìNAPI.S 93204
CINTA DE AMARRAçÂO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO.

AF_03/2016

M2 18,16 104,79 27,35Vo8.1,7 SEINITRA.S c0074
ALVENARTA DE TtJoL0 CERAMIC0 FURAD0 (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE

CAL HIDRATADA ESP=20 cm
r33,45 2.423,45

8.1.8 SEINFRA.S c0776
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO I:3 ESP.=

smm P/ PAREDE
M2 37,68 6,18 27,350/o 7,87 296,54

SEINFRA.S c2123
REBOC0 C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAçO 1:3

ESP=5 mm P/PAREDE
M2 37,68 22,25 27,350/4 28,U 1.067,858.1 9

11,80 111,458.1.10 SEINFRA-S c0773 CHAPIM PRË-MOLDADO DE CONCRETO M2 27,35% 141,93 1.674,77

M2 37,ô8 14,48 27,35ÿo 18,44 694,828.1.1'1 SEINFRA.S c2461 TEXTURA ACRfLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS

8,2 PILARETES DE SUSTENTAçÃO 817,50

M2 3,84 66,1 I 27,35ÿo8.2.1 SEINFRA.S c1400 FORMA DE DE 1" DE 34. UTIL. 5 X 84,29 323,67

KG 7,39 12,35 27,35ÿo 15,73 116,248.2.2 SEINFRA.S c0217 ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm

c021 6 ARMADURA CA.sOA MËDIA D= 6.3 A,IO,OMM KG 13,44 '14,'13 27,350/o 17,99 241,758,2,3 SIiINFRA.S

0,19 426,408.2.4 SEINf:RA-S c0843 c0NCRETO P/VlBR., FCK 2s MPa COM AGREGADO ADQUIRID0 M3 27,35% 543,02 103,1 7

8.2.5 SEINFR/\-S c1604 LANçAMENTO E APLICAÇÃO OE CONCRETO S/ ELEVAçÃO M3 0,19 134,M 27,350/o 171.72 32,63

IELA DE PR0TEçÄ0 24.632,848.3

TUBO DE AÇO GALVANIZADO 2', INCLUSIVE PINTURA UN 147,40 95,28 27,3501" 1 21,34 17.885,528.3.1
$ElNl'RrT

SINAPI
CPUE.13

FORNECIMENTO E INSTALAçÃO DE TELA DE POLIETII.€NO MALHA DE OSXOSCM M2 188,00 28,'18 27,350/o 35,89 6.747,328.3.2
SIìINFRA

SINAPI
CPUE.14
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OBRA: REFORMA DAPRAçA DO PËGAOO

1. REFORMA DA PRAçADO PEGADO
').,LOCAL: 

ITAITINGA/CE

,l/, < t/2/.ri ' ' '
Leonardo Sllvelra Llma
Eno Civil I RNP 000158101ì-7

27,350/o

BDI; 8DI DIFER,: OATA BASE

10t2022

FoNTES DE pREços uTtLtzADAS: 1. sEtNFR¡úcE 2z.r cOM DESoNERAçÃo (ENCARGOS sOClAlS = 83,850%) | 2. SINAfl 2ò)ài0 l-S. PÊS-qurSÂS oe

PREÇO

UN QUANT.
P. UNIÏ
(s/ BDr)

BDI
P. Ut'¡tT.

(c, BDr)
VALORcóDtso DESCRTçÃo DO SERVIçoITEM REF,

11.30t,828.4 OUTROS ELEMENTOS

CJ '1,00 2.128,73 27,35% 2.710,94 2.710,948.4,1 SEINFRA-S c1351

CONJUNTO PARA OUADEq DE VOLEI OFICIAL COM POSTES EM TUBO DE ACO

GALVANIZAD0 3", H ='255'CM, PINTURA EM TINTA ESMALTE slNTET|Co, REDE

DE NYLON COM 2 MM, MALHA IO X 
,IO 

CM E ANTENAS OFICIAIS

LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA ¡/3 M,00 106,14 27,350/0 135,17 8,650,888.4,2 SEINËR,A.S c2860

8:836,74g. PLAYGROUND E ACADEMIA

6.?38,759,1 Ptso

M2 104,52 0,55 27,35ÿo 0,70 73,169.1.1 stNÁpt"s 97084

COMPACTAçAO MECANICA DE 6OLO PARA EXECUçAO DE RADIER, P¡SO DE

CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS TIPO PIÁCA

VIBRATÓRIA. AF 09/2021

M3 10,45 118,72 27,35% 151,1 I 1.579,94ôi t SËINFRA.S c2862 LASTRO DE BRITA

104,52 2,00 27,35V" 2,5s 266,539.1.3 stNl\pt-s 97087
CAMADA SEPARADoRA PARA EXECUçA0 DE RADTER, PrS0 DE C0NCRETo 0U
LAJE SOBRE SOLO, EM LONA PLASTICA. AF_09/2021

M2

ARMADURA EM IELA SOLDÄVEL 0.92 M2 1M,52 9,8'l 27,35ÿo 12,49 1.305,459.1.4 SEINFRA-S c4071

M3 5,23 527,55 27,350/0 671,83 3.513,67s.1.5 SEINFRA.S c1609 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAMENTO

2.097,999.2 ORENAGEM

s.2.1 SFINFRA.S c27U ESCAVAÇÃO MANUAL S0L0 DE 1A.CAÎ PRoF. ATË 1.50m M3 1,25 41,21 27,35ÿo 52,48 65,60

M3 0,36 26,43 27,350/09.2.2 SEINFRA.S c2921 REATERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA 33,66 12,12

M2 3,09 5,97 27,350/0 7,60 23,489.2.3 SËINFRA-S c3319 NIVELAMENTO DE FUNDO DE VALAS

9.2.4 SEINFRA.S c1609 LASTRo DE C0NCRETo tNCLUtND0 PREPARo E LANÇAMENTo M3 0,06 527,55 27,3õ% 071,83 40,31

9.2.5 SFINFRA.S c0076
ALVENARIA DE TUoLo coMUM C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HlDtu{TADA 1:2:8

ESP=1 0 cnl
M2 1,68 120,32 27,350/" '153,23 257,43

M29.2.6 SEINFRA.S c0776
CHAPISC0 C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIMR TRAÇ0 1:3 ESP.=

Smm P/ PAREOE
1,40 6,18 27,350/0 7,87 11,02

9.2,7 SEINFRA.S czt23 REB0CO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAÇ0 1:3

ESP=5 mm P/PAREDE
M2 1,40 22,25 27,35ÿo 28,U 39,68

9.2,8 SÊINFRA-S 4772 TAMPA EM CONCRETO ARMADO, 0,05M M2 0,60 70,82 27,350/0 90,19 54,'ll

9.2,S SEìNFRA.S c0632
CAIXA EM ALVENARIA (6OX6OX6OCm) DE 1/2 TUOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E

TAMPA DE CONCRETO
UN 2,00 400,55 27,350/0 51 0,1 0 1.020,20

9,2.10 SEINFRA-S c47ô0 TUBo PVC SËRlE REFoRçADA P/ ESGOTo D=100MM (4') - INcLUSIVE c0NEXÖEs M 10,50 42,S3 27,35Y0 54,67 574,04

10. FAIXA ETEVADA 27:940i67

10.1 DA FAIXA ELEVADA 23.255,67

M2 21,72'10,1 .1 SEINFRA-S c3219 FAIXA.HORIZONTAL¡TINTA REFLETIVA/RESINA ACRILICA A BASE D'AGUA 14,32 27,35% 18,24 396,17

10,1.2 SEINFRA.S c0366 BANQUETA/ MEl0 Fl0 DE C0NCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) M 52,70 51,20 27,35V0 65,20 3.436,04

'10,1,3 SËINFRA.S c0842 CONCRETO P/VIBR,, FCK 20 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 10,10 416,73 27,350/0 530,71 5.360,17

10.1,4 SEINFRA.S c1604 E DE CONCRETO S/ M3 10,10 134,84 27,35t0 171,72 1.734,37

10.1.5 SEINFRA.S c0219 ARMADURA DE TELA DE AçO M2 82,80 23,36 27,350/0 29,75 2.463,30

10.1.6 SINAPI CPUE.16
PISO EM CONCRETO 25 MPA PREPARO MECÅNICO, ESPESSURA 7CM INC

SELANTE PARA JUNTAS E POLIMENTO DO PISO
M2 82,80 93,56 27,350/0 119,15 9.865,82

10,2 DRENAGEM 4.685,00

10.2.1 SEINFRA-S c4026
CANALETA DE CONCRETO zocm X zOcM Ç/ TAMPA EM ÇHAPA DE ALUMINIO

CORRUGAOO
M 20,00 183,94 27,35ÿo 234,25 4.685,00

11 RAMPAS '18.900;70

11.1 PISO E GUARDA CORPO 18.900,70

11 .1 .1 SEINFRA.S c1609 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO M3 2,10 s27,5s 27,350/0 671,83 1.410,84

11.1.2 SEINFRA.S c3450
PISO ÇIMENIADO ESP.=1,50cm C/ JUNTA PLASTICA ( 27x3 )mm EM MODULOS (

1,00x1,00 )m
M2 30,01 48,96 27,35ÿo 62,35 1.871,12

1 1.1.3 SEINIRA.S c3506 GUARDA CoRPO C/ CoRRTMÃ0 ÊM TUB0 DE AçO GALVANTZAD0 2" M 38,90 315,28 27,350/0 401,51 '15.618,74

12. DIVERSoS

12.1 LIMPEZA GERAL 9.158,39

12.1.1 SEINIRA-S cu+7 LIMPEZA DE PISO EM ÂREA UREANIZADA l,¡2 920,54 1.17 27,35ÿo 1,49 1.371,60

12.1.2
SEINFRIV

coT ÇAo
CPUE-1 5 DESINSETIZAÇÃO C/ MATERIAL INSETICIDA PARA FORMIGAS M2 668,33 9,50 27,35ÿo 12,10 8.086,79

TOTAL GERAL: 407.954,48

VALOR DO ORçAMENTO: QUATROCENTOS E SETE MlL, NOVECENTOS E CINQUENIA E QUATRO REAIS E QUARENTA E 0lTO CENTAVOS
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CRONOGRAMA FíSICO F¡NANCEIRO RESUMIDO

OBRA:

LOCAL

REFORMA DA PRAçA DO PEGADO

ITAIÏINGIi/CE

90 D|AS 360 DLAS

407.954,'

100,0c

\r)')
r)

4.

o.

o

407.9il,48

100,00%

330 DrAS

407.954,¡E

100,00%

30O DIAS

407.954,48

100,00%

270 DIAS

407.55Ã,48

100,00%

240 DIAS

407.954,¡18

100,0070

210 DI,AS

407.954,48

100,00%

180 DIAS

407.954,48

100,00%

.:-:, :':::!qJiä

32.734,43

: :.., €0,0dr

18.900,70

,ßqünÊ

7.566,71

62.075,39

15,22%

4{17.954,¡Í8

100,00%

2.873,55

æís.1h

DIASr50DIAS120

€0,ü¡1ú

4i0rË

10.911,48

ãrslÜ

8.836,74

13.970,34

- : .j ,5{.ü*

1.891,68

116.263,45

28,50%

345.879,09

84,l8To

2q75Ct

2.660,03

40.m9å

51.170,30

n.758,92

ì . s{t¡lFÁ

26,260/0

229.615,63

56,28o/o

õcffr*

2.660,03

4r¡ffi
40.912,M

s{Io{rr

17.056,n

2û,mr

12-643,U

.?5Ð*

10.911,48

13.970,34

107.117,47

60 DIAS

3.500,57 i 4.063,97

4,761É

5.462,01

30,03%

122.498,16

30,03%

3.699,91

2ql',å

38.864,41

$q,00x

5.462,01

60,0{r*

40.912,M

-5q0(,Ë

17.056,77

15.172,61

.4,0ûr[

30 D|AS

2,3ÿo

100,00% i 122.498,16

1.330,02
1,6%

20,10k

20,9%

12,40/o

13,4%

2,2ÿo

6,8%

4,6%

8.&36,74

27.940,67

18.900,70

9.458,39

407.954,48

ol

BDI

VALOR

coM

3,5%38,00I14.

,5%o
138.864,4

10.924,02

6.650,08

81.824,87

85.283,84

50.575,37

54.557,39

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

URBAN|ZAçÃO E PATSAG ISMO

PI.AYGROUND E ACADEMIA

FAIXA ELEVADA

RAMPAS

SERV|çOS DTVERSOS

DESCruçÃO

SERVIçOS PRELIMINARES

ADMTNTSTRAçÃO LOCAL

MOVIMENTAçÃO DE TERRA

REVESTIMENTOS E PINTURA. CASAS EXISTENTES

PISOS

ITEM

1

2.

o.

Ã

7

BEACH TENIS8.

10.

11.

12.

ToTAL/ SUB ToIAL (DESEHBOLSO MENSAT ESTIMADO)

OÁ DESEMBOLSO MENSAL ESTIMADO

SUB TOTAL ACUMULADO

% ACUMULADO

S]LVEIRA UMA

ENG. CtVIL RNP 060158106-7



ffiHOPAÜ
DE CÁLCULO - PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA: REFORMA DA PRAÇA DO PEGADO

1. REFORMA DA PRAçA Do PEGADo

ITEM

1.

1.1

1.1.1

DESGRTçÃO DO SERVIçO

ADMTNTSTRAçÃO LOCAL

PESSOAL

LOCAL

sERVIç0s PRET.tMtNARES

PLACA DA OBRA

vÁRÁvEF QUANT, Ut'¡

Total = 100,00 %

,: 'l)n"
t.- ,1 \^/-l z

2.

2,1

2,1,1

Qusnt, > 100,00 100,00

Fórmule ovâilávols > Var.l Var,2 Var,3 Var.4

PLACAS PADRÃO DE OBRA Total r M2

Fórmula e VarlÁvels > Var, I Var,2 Var,3 Var.4 Var.S Var.6

LixHxQuant. > 3,00 2,00 1,00

2.2

2.2.1

= 6,00

c0NSTRUçÄO D0 CÂNTE|RO DA oBRÄ

TAPUME DE CHAPA OE MADEIRA COMPENSADA E" 6mm CIABERIURA E PORTÃO Total = 113,85 M2

> 0bs€rvaQão Fórmula Apllcada e Varlávele > Var. I Var,2 Var.3 Var.4 Vâr.5 Var,8

2.2.2

Leteral da Rua Manuel Alves de Assls

Laleral da Rua Carlos da Costa Carmo

BARRACÃO ABERTO

L1x HxQuant. >

L1 x L2 x Quãnt. >

37,75

30,80

2,20

1,00

83,05

30,80

Total = 20,00 M2

1,00

1,00

2.2.3

Fórmula e Varlávels > Va¡, I Var.2 Va¡.3 Va¡.4 Var.s Var.6

L1 x L2 x Quant. > 4,00 5,00 1,00 20,00

Fôrmula oVadávels > Var.l ttd¡.Z Va¡.3 Var.4 Var.5 Var.6

PROVISÓR|AS DE LUZ TELEFONE E LÓGICA Total = 1,00 UN

1,00

2,3

2,3.1

Quant. > 1,00

r0cAçÃ0 DA oBRA

tocAçÃo DA oBRA CO[4 AUXIL|O TOPOGRÁFtCO ATÉ,5000

Aree x Quant. > 1.336,65 1,00

Total = 1,336,05 M2

1.336,65

Total E 254,80 M

2.4

2.4,1

de Locãçåo

DEMoLtçÖES E RETTRADAS

RETIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GRANfTICA

Fórmulå o Vadávol8 > Var. I Var.2 Var.3 Var, ¡l Var.s Var.6

Fó¡mula e Varlávels > Va¿ I Var.2 Var.3 Var.4 Va¡.5 Var.8

Contomo da praça

Contorno Terreno Natural 01

Conlorno Terreno Natural 02

Contorno Terono Natural 03

Ll+L2+13+...+Ln >

L1+12+13+...+Ln >

L1+L2+13+...+Ln >

L1+U2+13+...+Ln >

29,90

9,70

7,10

8,20

7,20

7,35

5,85

24,55

23,25 34,05

7,25

5,95

24,95

3,05 32,20 129,65

34,05

25,15

65,95

s,75

6,25

8,25

2.4.2 RETIRADA DE PAVIMENTAçÂO EM PEDRA PORTUGUESA

Var,4 Var.S Var.6

Total = 7l M2

: 710,87

Va¡,3

Pedra Portuguesa. PR 02 / l5

Fórmula s Varlávels > Var. I Var,2

Area x Quant, > 710,87 1,00

2.1.3 DE CONCRETO SIMPLES M3

FórmulaApllcadaeVarlávels > Var,1 Var.2 Var,3 Var, ¡l Var,6 Var,6

2.4,4

Assenlo do Banco de 2,10m X 0,40m

Assento do Banco de 2,10m X 0,40m

Assento do Banco em "1"

Assento do Banco em '1"

Assento do Banco de 7,15m X 0,40m

LlxL2xHxQuant. )
LlxL2xHxQuânt. >

LlxL2xHxQuanl. >

Ll x L2 x ll x Quant. >

LlxL2xHxQuant. >

2,10

2,05

2,80

2,70

7,15

0,60

0,60

0,60

0,60

0,60

oJo

0,40

0,40

0,40

0,40

6,00

6,00

1,00

1,00

2,00

3,02

2,95

0,67

0,65

3,43

RETIRADA DE POSTES Total ¡
Fórmula e Varláveis > Var. I

Conforme PRANCHA: 01/02 - Elétrica Quant. > 4,00

Var,2 Var,3 Va.4 Var,5 Var,6

4,00

UN



GHçJPAç
DE CÁLCULO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA: REFORMA DAPRAÇADO PEGADO

1. REFoRMADAPRAçADoPEGAD0 L0CAL: ITAITING,A/CE

DESGHçÄO D0 SERV|çO vÁRdvErs QUANT. UN

UN

ITEM

2.4.5 RETIRADA DE ÁRVORES

Fórmula

Confome PRINCHA:02/15

CARGA E TRÀNSPORTE OE MATERIAL

CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÁO BAgCULANTE

e Varlávelg > Var. I VaÌ,z Va¡,3 Var.4 Var.s

Quanl. > 2,00

2.5

2,5.1
Vç

ÿ'
-.{
z5îf

M3

11,47

35,54

10,72

Tolal = 57,73 M3

Obseryaçåo Fórmula Apllcada e Variávels > Var, I Var.2 Var,3 Var.4 Var.s

Retirada de moio fìo em pedra granflica

Demoliçäo de pedra portuguesa

Demollçáo ds concÏeto

LlxL2xHxQuant. >

Area x Esp. >

Volumo x Quanl. >

0,30 1,00254,80

710,87

10,72

0,15

0,05

1,00

2.5.2 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROC¡IA ETI CAIIINHÃO ATÉ 5 KM

Fórmula ovarlávols > Var,l Va¡.2 Var.3 Var.¡l Va¡,S Var.6

3.

3,1

3.r.1

Volume de Carga Manual Volum€ x Quanl. > 57,73 1,00

MOVIMENTAçAO DE TERRA

ATERRO, REATERRO E COMPACTAçÂO

AÍERRO C/CoMPACTAçÂo MECÄMCA E coNTROLE, MAT. DE AAUTSIçÃO

57,73

Total = 95,85 M3

Fórmula e VarlávelB > Var, I Var.2 Var,3 Var.4 Var.5 Var.6

4.

4,1

4.1.1

0,10

0,10

0,10

0,10

54,1 I
18,73

18,73

4,20

intêrtravado c¡nzâ - 6mm

Arsa lntelravado cotorldo - 6nrm

Area interlravado cinza - 8mm

Area de piso podolálil

REVESÎIIIENTOS. E PINTURA . CASAS,EXISTEI{TES

ARGAMASSAS PARA PAREDES IHTERNAS E EKÍERNAS

CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR

Area x Esp,

fuea x Esp.

Area x Esp.

fusa x Esp.

541,93

187,33

187,33

42,02

1:3 ESPF 5mm P/ PAREDE Tolal ã ta?

Casas exlslentes ¡a RUA PROJETADA

Casas exlstenles na RUA PRoJETADA

Casas existent€s na RUA PROJETADA

Parede ao lado do terreno natural 1l

Paredâ perpendicular à Rua Cârlos Cosla

Parede prox ao terreno natural 11

L1 x

L1 x

L1 x

L1 x

L1 x

Llx

H x Quant.

H x Ouant.

H x Quant.

H x Quant,

H x Quant.

H x Quant.

7,20 2,00

6,20 2,00

5,31 2,00

2,94 2,60

13,20 2,60

15,00 2,60

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

14,40

12,40

10,62

7,64

34,32

39,00

Fórmula eVarlávels > Var.1 Var,2 Var.3 Var.4 Var,5 Var,6

4.1.2 REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA EAREIA PENEIRADA 1:3 ESP=5 mm P/PAREDE

FórmulaApllcadaeVarlåvols > Var.l Var.2 Var.3 Var.4 Var,5 Var.6

Total r M2

4,2

4.2.1

de Chaplsco

PAREDES E FORROS

PINTURA HIDRACOR

Æoa x Quânt. > 118,38 1,00 1 18,38

Total = 191,38 M2

Fórmula e Varlávole ) Var, I Var,2 Var.3 Var,4 Var,5 Var,6

Câsas ex¡slenles ns RUA PR0JETADA

0BS.: Fo¡ considerada para a pintura a allura mådia= 2.30m

Parsde sxistonto proximo ao torono
natur8l 11

L1 xHxQuant. > 36,00 2,30 82,80

L1x HxQuant,

L1x HxQuant.

Llx HxQuant.

8,25

13,20

5,31

15,00

2,60

2,60

2,60

2,60

21.45

34,32

13,81

39,00

Parede do muro onde lìca a RUA

PROJETADA

Parede exlstente proxlmo ao terreno

natural 11

0BS.: Fol consldsrada þara a plntura a altura médla= 2,60m

L1x HxQuanl. >



ffiEüPAf,
MEM DE CÁLCULO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA: REFORMA DA PRAÇADO PEGADO

1, REFoRMA DA PRAçA D0 PEoADo L0CAL: lTAlllNG,A/CE

ITEM

5.

5.,l

5,1,1

DESCRTçÄO 0O SERVIçO

Ptsos
CONTENçÕES E CANTEIROS

BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS

vÁRúvErs QUANT. UN

e Varlâvels > Var. f \la¡,2 Var,3 Va¡.4 Var,S Var,6

Contorno da praF L1 + Lj2 + L3 +,., + Ln ) 3ô,00

Contenção do piso intertravado da RUA L1 + L2 + L3 + ... + Ln > 36,90

PROJETADA

Total = 145,70 M

36,75 .ô,50 7,75 29,80 ;5i25ì .. 103,80

b

= 41,90

qbl
ul 

-,t

5,00

5,1.2 MEIO FIO PRÉ MOLDAOO

Canteiro na área do Teneno Nahral - 01

Cantelro na área do TeÍono Natural - 01

Cantoho na érea do Terreno Nafural - 02

Canteho na áree do Teneno Natural - 03

Canteùo na ár€a do Toreno Nafural - 04

Canteko na área do Terreno Nafural - 05

Canteho na área do ïeffono Natural - 06

Canteko na áres do Teneno Natural - 07

Canteiro na ársa d0 Terr€no Natural - 08

Canteiro na área do Teneno Natural - 09

Canteiro 10 / Espaço para Playground

Canteko 10 / Espaço para Playground

Cantelro na årsa do Tsrreno Naturãl - 11

Canteiro na área do Ten€no Naturâl - 12

Prsos DA PRAçA E CtRCUt-AçÃo

PISO INTERIRAVADO TIPO TIJOLINHO

CIREJUNTAMENTO ,40

4,35

8,55

5,00

5,00

5,00

1,00

5,00

6,75

5,80

5,45

7,75

7.15

1,20

1,00

2,00

2,00

2,00

11,05

2,00

9,70

1,15

1,90

1,30

8,65

1,65

8,05

1,25

L1 + +13+...+Ln

L1 +ll+13+...+Ln
L1+L2+13+...+Ln

Ll +Ltz+13+...+Ln

L1+12+13+...+Ln

L1+L2+13+...+Ln

L1+12+13+...+Ln

Li+12+13+...+Ln
L1+12+13+...+Ln

Ll+12+13+...+Ln
L1+12+13+...+Ln

L1+12+13+...+Ln

4,30 9,6s 't,00 8,50 29,00

9,55

14,00

14,00

14,00

13,80

14,00

31,20

12,70

12,80

36,45

31,60

3,95

9,50

2,00

2,00

2,00

2,00

1,3s

5,00

5,00

5,00

1,75

5,00

1,40

5,75

5,45

9,05

7,15

6,85

6,85

7,60

8,65

1,65

1,80

17,00

17,30

L1+12+13+...+Ln 6,85

L1 + L2 + Lg +,.. + Ln > 6,85 1,80

5,2

5,2.1

Fórmula o Varlávols > Var. 1 Ya¡,Z Var.3 Var.4 var.5

35MPA, COR CINZA MECANIZADA

Fómula Apllcada e Varlávols > Var. 1 Var.2 Var,3 Var.4 Var.5 Var,6

Area > 541,93

Total " M2

> Observagão

Passeio da PraF - PR04/15 541,93

s.2,2 P|SO TNTERTRAVADO TIPOT|JOUNHO (20X10X6)CM 35MPA, COLORTDO-COMPACTAçÃO MECANTZADA

Plsolnterlrâvadopreto-PR04/1s Area > 70,01

Piso inlerlravado vermelho - PR04/15 Ar€a > 79,25

prs0 TNTERTRAVADo Ttpo TtJ0LtNH0 (20X10X8)CM 35MpA, C0R ctNZA. CoMPÀCTAçÃo MECANTZADA

Total =

79,2s

Total = 187,33 M2

M2

i0,01

5.2.3

e Varlávels > Var. l Var. 3 Var.4 Var.5 Var.6

Fórmula e Vadáveis > Var. I Var.2 Var.3 Var.4 Var.S Var.6

5.ó

5.3,1

Rua Projetada - PR04/15 A¡ea > 187,33

PISO PODOTATIL

Plso PoDoTÁTtL EXTERNO EM PMC ESP,3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA

187,33

E ASSENTAM Tolal = 42,02 M2

36,39

5,63

Total = 2,10 M35.3,2

Dkecional. PR08/15 L1 x L2 x Quant. > 145,55

Alerta - PR08/15 Ll x L2 x Quant. > 22,50

PlS0 l,l0RT0 C0NCRETO FCKãl3,5MPa C/PREPARO E l-ANçAMENlO

,00

,00

0,25

0,25

Fórmula e Var¡ávols > Var, l Var.2 Var.3 Var.4 Var,5 Var.6

6.

6,t

6.1.1

do podotálll AreaxEsp. > 42,02 0,05

TNSTALAçÕES ELÉTRICAS

ELETRODUTOS E CONEXöES

DUTOS FLEXIVEtS EM pEAD (POLTETtLENO DE ALTA DENSTDADE) . De1 t/4,, tNCLUStVE CONEXöES

2,10

Total E 172,41 M

Fórmula> Observação e Varlávels > Var, I Var,2 Var.3 Var.4 Var.S Var.6



GHÜPAffi
MEMÓRN DE LO . PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA: REFORMA DAPRAÇA DO PEGADO

1. REFoRMADAPRAçA Do PEGADo

6.f.2 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL,CoNEXÕES 0= 32mm

6.2

ô.2,1

QUADROS E CAIXAS

Exl, > 172,41

Ext. > 25,74

.11'ý'2','
ìl
f.
!r

>..

:
o

74M

29,74

:çuANT. UNvÁRúvEÉITEM DESCRTçÃO 00 sERvlço

Fórmula e Va¡lávsls > Var. l Var.2 Var.3 Va¡,¡l

QUADRO PI EM P0STE DE C0NCRETO H=9,00M INGLUSIVE

Quant. > 1,00

CAIXA EM ALVENARIA {10X40X60cm) DE I'2 TIJOLO COMUM, LASTRO DÉ BRITA E TAMPA DE CONCRETO

Total ¡ 1,00 UN

6.2.2

= 1,00

Total = 33,00 UN

e Varlávels > Var. I 2 Var.3 var.4 Var,5 var,6

Fórmul¡ evârlávels > Var.l Ver.2 Var,3 Var,4 Vâr's var'6

Quanl. > 33,00 33,00

6.2.3 QUADRO DE

Obsorváçåo

Ftos, cABos E AcEss0Rr0s

CABO EM PVC IOOOV4MM2

DE LUZ SOBREPOR ATÉ 12 DIVISöES 255X3I5X135MM. C/BARRAMENTO

Fó¡mula e Varlávels > Var. I Ver.2 Var.3 Var.4 Var.5 Var.6

ouant. > 1,00

Total E 1,00 UN

6.3

6.3.1

= 1,00

Total = 504,59 M

Fórmula e Variáveis > Var, I Var. 2 Var, 3 Var. 4 Var. 5 Var. 6

6,3,2

Quant. > 504,59 504,59

Total : 7,80CABO COBRE NU 25MM2

6.4

6.4.1

Fórmulo

CABO DE COBRE

BASES, CHAVES E DISJUNIORES

DTSJUNÌOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DlSlRlBUlçÄ0 t0A

evariávslg > Var.l Var.2 Var,3 Var.4 Var.5 Var,6

Ext, > 7,80 7,80

FórmulaApllcadaeVarlávels > Var.l Yar.2 Var.3 Var,4 Var.5 Var,6

Quant. 7,00

Totgl E UN

7,00

6.4.2 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE 324

Fórmula eVarlávels > Var.l vaí2 Var.3 Var.4 var.s var.6

Quant, > 1,00

Total.1,00 UN

= 1,00

e Varlávels > Var. l Var.2 Var.3 Var. ¡l Ver.s Ver.6

8.4,3 DISJUNTOR MONOPOI-AR EM QUAORO DE

MEDIDOR

ODL

504 Total r 2,00 UN

ouant. >

Quanl, >

,00

,00

1,00

1,00

Fórmula e Varlávels > Var.1 Var,2 Var.3 Var.4 Var,5 Var.6

6.4.4 DrsPosrflvo DE PRoTEçÃo coNTRA ' ¡O kA .275V

DISJUNTOR DIFERENCIAL DR.l6A. 404, 30mA6.4.5

Quânt. > 2,00

Total ¡ 2,00 UN

2,00

Total E 2,00 UN

i> 0bservaçåo FórmulaApllcadaeVarlávels > Var.l

Quant, > 2,00 2,00

0,5

6,5.1

TUtrINÁRIAS Il{TERl{AS 

' 

E)(TERI{AS 

' 

ACE$SÓRIOS

Fórmula eVarlávsls > Ver.l Var.2 Var.3 ýar.4 Vår,S Ver,6

Total =CÉLULA FOTOELÉIRICA P/ ATE 1000W

Quânt. > 30,00 30,00

UN



ffiHmpAt
MEMÓRA DE . PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA:

1,

ITEM

REFORMA DA PRAÇA DO PEGADO

REFORMA DA PRAçA DO PEGADO

DESCRTçÃO DO SERVIçO

POSTE DE CONCRETO DUPLO T, RESISTËNCIA NOMINAL Hr PESO APROXIMADO 4OOKG

Para inlernet Quent. > 1,00

POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=8M, DUAS PÉTALAS COM LUMINÁRNIS DE LEO 2OOW LUZ BRANCA 6K

locRú:r'ttÅníruorucr:

vÅRßvBs
C' ý,

UN

UN

Tohl = 9,00 UN

z
c)
ij

6.5.2

2!"

1,00

6.5.3

Fórmula o Vûr¡ávels > Var, I Vâr.2 Var,3 Var.4 Var.

Fórmula e Va¡lávels > Var, I Var.2 Var.3 Var,4 Var,5 Var.6

Quant. > 9,00 9,00

6.5.4->--. LUMINÁR|A LED DE 2OOW Total r UN

Var, I Var.2 Va¡.3 Var,4 Var.5 Va¡.6

Quant, > 2,00 2,00

Total = 19,00 uN6.5.5 POSTE DE FERRO P'JARDIM H=2.80M, C/GLOBO DE VIDRO, C/ IÅMPADA LËD DE I(}W

> Observação FórmulaApllcadaeVarlávels > Var,l Var,2 Var,3 Var.4 Var.5 Var.6

Quanl. > 19,00 19,00

6.6

6.8,'l

ESCAVAçÃo DEVALAS

ESCAVAçÃO I'|ANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m Total = 25,86 M3

Fórmula eVariávEls > Var.1 Var.2 Var.3 Var,4 Var.5 Vâr.6

Ll x L2 x H x Quant. > 172,41 0,30 0,50 1,00

Extensão dos dutos PEAD 1;i
25,86

,,;,

Total -6.6.2 REATERRo C/CoMPACTAçAO MANUAL S/CONTROLE, MAIERTAL DAVALA M3

25,86

Total = 2,00 UN

lgual o volume de esævação

SISIEMA DE ATERRAMENTO

HASIE DE ATERRAMENTO COPPERIVELD 5I8"X 2.40M

Fórmula eVa¡iávele > Var.l Var.Z Var.3 Ya¡,4 Var.5 Var.6

Volume > 25,86

6,7

6.7.1

Fó¡mula e Varlávels Var, I Var.2 Var.3 Var. ¡l Var.5 Va¿ 6

Quant. 2,00 = 2,00

7.

7.1

7,1.1

URBANIZAçÄO E PA|SÀGTSMO

URBANIZAçÃO

LIXEIRA EM C0NCRETO P0R0S0 D=0,40M E H'0,40M Total ã 10,00 UN

> Observação Fórmula Apllcada e Varlávêls > Var.1 Var,2 Va¡.3 Var,4 Var.5 Var,6

Lixe¡ra dupla - LX - PR 04/15 Quant. X Rep€|. > 5,00 2,00

7.1.2 BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTO DE MADEIRA S/ ENCoSTo (1,50 x 0,60)M

10,00

Total = 31,00 UN

> Observação FórmulaApllcadaeVarlávels > Var,1 Var,2 Var.3 Var.4 Var,S Var.6

7.1,3

Banco BA. PR04/15 Quant. > 31,00 31,00

Total = 1,00 UNCARAMANCHAO EM MADEIRA DE 1å SUALIDADE, COM PILARE6 E PERGOI.ADOS EM MADEIRA

Fórmula Apllcada e Varlávels > Var, I Var.2 Va¡.3 Vâr.4 Var.5 Var.6

'1,00

7.1.4 SUPORTE PARA BICICLETA EM TUBo DE Aç0 GALVANIZADo D:50MM, C/ ARRUELA DE PRoIEçAo E PINTURA COM ESMALTE SlTÉilCo Total:8,00 UN

) Ouant. > 8,00 8,00



ffiHÜPAffi
DE LO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA:

1.

REFORMA DA PRAçA DO PEGADO

REFORMA DA PRAçA DO PEGADO LOCAL: ITAITINGA/CE

¡ ITEM
!

7,2

7.2.1

8.

8.t

8.1.1

DESCRTçÄO DO SERV|çO vÁRúvErs iunlQUANT.

: 8,38 M3

PAI9AGISMO

LASTRO DE AREIA ADAUIRIDA

> Obsewação

Cantelro onds flcâ o CARAMANCHÁo
(prsvisto ateno por conla dos fumiguekos
exlstentes - Conforme PR\NCHA:06 / 15

Fórmula Apllcada e Variávol8 > Var. l Var, 2 Vat 3 Var. 4

AreaxEsp. > 55,89 0,15 8,38

BEACH TENIS

MURETA

Ver.5 v

MANUAL solo DE tA.ctt pRoF. AtÉ t.som Total Ê 11,71 M3

101

3,84

8.1.2

Quedra - PRANCHA: 04/15 e 06/15

ouadra - PRANCHA: 04/15 B 06/15

LlxL2xHxQuânl. > 16,40

LlxL2xHxQuant. > 8,00

2,00

2,00

0,60

0,ô0

0,40

0,40

Fórmula e Varlávels > Var. I Var.2 Var.3 Var.4 Var,5

APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS DE30A60KG Tolal" 19,52 Mz

13,12

6,40

Total = 7,81 M3

16,40

8.1.3

Quadra - PRANCHA: 04/15 e 06/15

Ouadra - PRANCHA: 04/15 e 06/15

ALVENARIA DE EMBASAÈIENTO DE PEDRA ARGAMASSAOA

L1 x L2 x ouant. >

L1 x L2 x Ouant. > 8,00

2,00

2,00

0,40

0,40

FórmulaAplicadaeVar¡áveis > Var.l Var,2 Var,3 Var.4 Var.5 6

Fórmula Apllcada e Varlávels > Var, I Var.2 Var.3 Var, tl Var.5 6

Quadra-PRANCHA:M/15e06/15 LlxL2xHxOuanl.

Quadra-PRANCHA:04/15e06/15 LlxL2xHxQuant.

16,40

8.1.4 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DETIJOLO

5,25

2,56

2,00

2,00

0,40

0,40

0,40

0,408,00

C/ ARGAMASSA MISÎA C/ CAL I{IDRATADA Totâl = 1,95 M3

> Obsorvação FórmulaApllcadaeVarlávele > Var.l Var.2 Var.3 Var.4 Var, 5 var, 6

8.1.5

Quadra - PRANCHA: 04/15 e 06/15

Quadra - PRANCHA: 04/15 e 06/15

LlxL2xHxQuant. >

LlxL2xHxOuant. >

16,40

8,00

0,20

0,20

2,00

2,00

0,20

0,20

1,31

0,64

t ()t:

iJ r.ril

Tolal = 19,52C' EMULSÄO ASFÁLTICA CONSUMO

Quadra - PRANCHA: 04/15 e 06/15 Ext. X Perlmeko X Quant.

Quadra - PPdNCHA: 04/15 e 06/15 Ext. X P€rlmstro X Quant.

1 6,40

8,00

2,00

2,00

0,40

0,40

13,12

6,40

0,1,6

Fórmula Apllcada e Varlávêls > Var. I Var.2 Var.3 4 Var.S

Var.2

DE DE ALVENARIAMOLDADA IN LOCO EM CONCRETO,

Fómula Aplicada s Var¡ávois > Var. I
Quadra - PRANCHA: 04/15 e 06/15 Ext x Quant >

Quadra - PRANCHA: 04/15 e 06/15 Ext x Quant >

16,40

8,00

Var,3 Var,4 Var.S Var,6

Total ¡ 48,80 M

Total = 18,16 M2

2,00

2,00

32,80

'16,00

8. 7 ALVENARIA ÐETIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSAMTSTA DE CAL HTDRATADA ESp=20 cm

Quadra - PRANCHA: 04/15 e 06/15

0uadra - PRANCHA: M/15 e 06/15

Dosconto enlrada. lnrìnoho 04/14

Dosc¡nto Pllares do sustentaç:áo

Fórmula Apllcada e Variávele Var. I
L1 x Hx

L1 x HxQuanl.

L1x HxQuanl.

Llx HxQUânI,

Var,3 Var.4 Var.5 Var.6

2,00

2,00

.1,00

-1 2,00

Var.2

8.r.8

16,40

8,00

1,00

0,20

13,12

6,40

.0,40

-0,s6

0,40

0,40

0,40

0,40

DE CIfiIENTO E AREIA S/PENEIRAR l:3 ESP,= 5mm P/ PAREDE

FófmulaApllcådaeVariávols > Var.l Var.2 Var,3

Total ¡ 37,68

12,80

13,12

0,40

6,72

"0,40

lVuretâ (lnlerno) - PRANCHA: 04/15

(Murêta Extorno) - PRANCHA:04i15

[4ureta (lntemo) - PRANCHA:04/15

[4ureta (Extemo) - PRANCHA: 04/15

Dcsconto entrada. prancha 04/14

L1x llxQuant.

L1x HxOuant.

L1 x HxQuant.

L1 x HxQuanl.

L1x HxQuant,

'16,00 0,40

16,40 0,40

8,00 0,40

8,40 0,40

1,00 0,40

2,00

2,00

2,00

2,00

-1,00

Var.4 Var.5 6



ffiffiffipAffi
MEMÓRA DE LO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA:

1,

ITEM

REFORMA DA PRAçA DO PEGADO

REFORMA DA PRAçA DO PEGADO

DESCRTçÄO DO SERVrçO

Desconto Pilarcs de sustentaçäo

PILARETES DE SUSTENTAçAO

FORMA DE TÁBUAS DE 1'DE 3A" P/FUNDAçöES UTIL. 5 X

vÁnÁvets,' QUANI, UN

37,68

Total = 3,84 M2

LlxHxQuant. > 0,20 0,40 -12,00 i v\a
.0,96

-l
-r:

P
C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA P/PAREDE lolal = 3?,68 M2

> Mesma área do chapisco Atea x Quant. > 37,68 '1,00 = 37'68

8,i,10 CttRnU pnÉ.NOIOADO DE CONCRFTO Total c 11,80 M2' :; , . ..

> Murotâ - P&ANCHA: M/15 L'l x L2 x Quant. > 16,40 0,25 2,00 = 8,20

> Mureta - PRANCHA: 04/16 L1 x L2 x Quant. > 8,00 0,25 2,00 = 4,00

> Desconto orìlrarla - prflÍìch0 04/14 L1 x l-l x Quanl. > 1,00 0'40 '1,00 = '0,40

> ii:i

9.1.11 rexrun¡ ncnlucn r oeelÁo eN pAREDÊs EXTERNAS rotât = 47,68 M2

> Obss¡vaoäo FórmulaApllcadaêVarláv€ls > Var,l Var.2 Var.3 Var.4 Var,5 VaÌ.6

lgual a área de reboco

9,2

8.2.1

Æea > 37,68

,-. .Ýar.6Var.Fórmula e Variávels > Var. I V¿r. 2 Ver, 3 Var.

> obsorvação Exl. Fórmula Apllcada e Varlávels > Var, I Var,2 Var.3 Var.4 Var.5 Var.6

Lado '16,40m L1 xHxQuantXRepet > 0,20

8,40m L1 x HxQuantxRepet > 0,20

ARMADURA CA{0 FINA D¡3,40 A 6,40mm

0,40

0,40

10,00

2,00

3,20

0,64

4,00

4,00Lado

8.2.2 Totål È 7,39 KG

FórmulaApliædaeVariávels > Var, l Var.2 Var,3 Var,4 Var,5 Var.6

CONF PRANCHA 06/14

0 5,00 mm Peso > 7,39

8,2,3 ARMADURA CA-s{)A MÉDIA D= 6,3 A IO,OMM

7,39

Total = 1 3,¡14 KG

8.2.4

CONF PRANCHA 06/14

0 8,00 mm

CONCRETO P/VIBR,, FCK 25 MPa COM AGREGADO AOQUIRIDO

FórmulaApllcadseVarlávels > Var,l Var.2 Var.3 Var. ¡l vor.s Var,6

Peso > 13,M 13,44

Tohl = 0,19 M3

FórmulaApllcadaeVa¡iávels > Var.l ÿa¡,2 Var.3 Var.4 Var.5 Var.6

Lado

Lado

'10,60nr

8,40m

10,00

2,00

0,1ô

0,03

LlxL2xHxQuant. >

LlxL2xHxQuanl. >

0,20

0,20

0,20

0,20

0,40

0,40

8.2.5

8.3

8.3.1

E DE CONCRETO S/

lgual o volume de concreto p/vlbr

TELA DE PROTEçAO

TUB0 DE Aç0 GALVANTZADo 2", tNCLUSiVE PtNtURA

Voluma > 0,19

Total : 0,'19 M3

0,19

ïotal ¡ 147,40 UN

Fómula Apllcada o Vadávels > Var. I Yar.Z Var. 3 Var. 4 Var. 5 Var. 6

i> Observaqão FórmulaAplicadaeVariáveis > Var,l Var,2 Var.3 Var.4 Var.5 Ver.6

Tubos verticais

Tubos horizonta¡s

Tubos horizontais

Ttlbos horlzoIìtâß

Tubos horizontais

H x Quant.

L1 x Quant,

L1 x Quant.

L1 xOuant.

L1 x Quant.

4,45

8,00

oâô

5,70

16,00

12,00

4,00

2,00

2,00

2,00

53,40

32,00

18,60

'11,40

32,00

l. r,i



ffiffiffiFÅt
MEMÓRß DE LO. PLAN¡LHA DE QUANTITATIVOS

OBRA:

1,

REFORMA DA PRAçA DO PEGADO

REFORMA DA PRAçA DO PEGADO L0CAL: ITAITINGA/CE

tTEM DESCRTçAO DO SERVIçO

8.3,2 FORNECIMENTO E INSTALAçÄO DE TELA DE POLIETILENO MALHA DE OSXOSCM

vÁRßvErs QUANT. UN

Total = 188,00 M2

Fórmula Apllcada e Var.1 Uaíz Var.3 Var. Ver.5 Va¡.6

8.4

8.4.1

Ext.xHxQuant,

Ext.xHxQuant. >

Ext.xHxQuant, >

Ext.xHxQuaìt. >

i(t ti.- A Iì,i 9^J\
', ù

ù', I' 1,, À.'
I,

64,00

37,20

22,80

64,00

')i..

Total = 1,00 CJ

16,00

9,30

5,70

8,00

4,00

4,00

4,00

4,00

1,00

1,00

1,00

2,00

OUTROS ELEMENTOS

cONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM POSTES EM TUBO DE ACO GALVANIZAOO 3,,, H = 
.255. CM, PINTURA EM TINTA ESMALTE

stNrETtco, REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 10 X 10 CM Ê ANTENAS oFlClAlS

0bsorvação Fórmula Apllcada e Variávels Var, I \la¡,2 Ver. 3 Var. 4 Var. 5 Var. 6

Conlunto para quadls ds beach lennls Quant. > 1,00 1,00

8.4.2 LASTRo DE ARÊIAADQUIRIDA Total = 64,00 M3

i > observacão Fórmula Apllcada e Varlávels Vâr. I Var.2 Var.3 Var.4 Var.S Var.6 i

> AreaxH > 128,00 0,50 = 64,00

9.

9.1

9.1.1

Pts0

coMpAcTAçÃoMEcÂNtcADESoLOPARAEXECUçÃODERAD|ER,P|SODECONCRETOOULAJESoBRESOLo,CoMCoMPACTADoRDES0L0S TotaT=104,52 M2

0bservaçåo Fórmula Apllcada e Varlávgls Var, I ÿa¡.2 Var,3 Var,4 Var.5 Var.6

Playground - Conl. Prancha 07/15

Aædemla. Conf. Prancha 07/15

9.1,2 LASTRO DE BRITA

Area >

Area >

59,50 s9,50

45,02

Tolal = 10,45 M3

4s,02

> obsorvação Fórmula Aplicada e Variáveis Var. I Var.z Var, 3 Var. 4 Var. 5 Var, 6

Playground - Conf, Prâncha 07/15

Academia- Conf. Prancha 07i15

AreaxH >

AreaxH >

59,50

45,02

0,10

0,10

5,95

4,50

r;.f. .r

9.1.3 CAMADA SEPARADORA PARA EXECUçÃO OE RADTER, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, EM LONA PLÂSTICA. AF-0912021 Total = 104,52 M2

Fórmula Apllcada e Varlávels Var, I Va¡, 2 Var. 3 Var 4 Var. 5 Var. 6

9.1.4

Playground - Conf. Pranchâ 07/15 Area > 59,50

Academia- Conf. Prancha 07/15 Area > 45,02

ARMADURA EM TELA SOLOÁVEL Q.92

59,50

45,02

'':i

fotat. rO¿,SZ M2

> Observagão

Plåyground - Conf. Prancha 07/15

Ac¿demia- Conf. Prancha 07/15

LASTRO OE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAMENTO

Fórmula Apllcada o Varlávels Vaß I Var. 2 Var. 3 Var, 4 Var, 5 Var.6

9.1.5

Area >

fuea >

59,50

45,02

59,50

45,02

Total ¡ 5,23 M3

> obs€rvaçäo

Playground - Conf. Prancha 0?/15

Acâdemia- conf. Prancha 07/15

DRE¡IAGEM

ESCAVAçÄo MANUAL SOLO DE TA"CAT PROF. ATÉ r.50m

Fórmula Apllcada e Varlávsls Var, 'l Var,3 Var. ¡l Var,5 Var,6Var.2

AreaxH >

AreaxH >

59,50

45,02

0,05

0,05

2,98

2,25

9,2

0,2,1 Total = {,25 M3

Observagâo Fómula Apllcadâ s Vãrlávêls Var. I Var. 2 Var. 3 Var. 4 Var. 5 Var.8

L1 x L2 x H x Quant. > 1,00 0,40 0,42 1,00> Grelha playground 0,17



ffiffimpAfr
MEM DE LO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA:

1,

ITEM

REFORMA DA PRAÇA DO PEGADO

REFORMA DA PRAçA DO PEGADO LOCALi ITAITINGtuCE

DESGRTçÄo DO SERV|çO vÁRÉvns

0,42 1,00

0,60 r,00

0,60 1,00

0,30 1,00

0,30 1,00

QUANT. UN

0,21

Total:0,36 M3

Grelha academia

Caixa de areia playground

Calxa de arela acadenìla

Tubo playground - allura módla do

escavação = 0,30 m

Trbo acadenììa" alhtrÊ média de

escavaçäo = 0,30 m

LlxL2xHxOuant.

LlxL2xHxQuant.

LlxL2xHxQuant.

LlxL2xHxQuanl.

1,00

0,60

0,60

0,40

0,60

0,60
,ß1':

0,17

0,22

0,22

0,2ô

I
:z
o

À
\ì- r5,75

4,75

0,15

0,15

a

9.2.2

LlxL2xHxQuant. >

REATERR0 CTCoMPACTAçÄO MANUAL S/CONTRoLE, MATERTAL DA VALA

> Observação Fórmula Apllcada e Varláveis Var. I Vaí2 Var,3 Vaf.4 Var. s

de 
vorumo 0,26

0,19

0,05 .2,00

0,26

0,19

'0,09

rl t,;,

1.0"

Total r 3,09

escavaçåo = 0,30 m

9,2.3 NIVELAMENTO DE FUNDO OE VALAS

Tubo academla- altura média de

escâvåção=o,aom Volume

Desco[to volunlo do luljo Volutno x Quanl.

M2

0bseruação Fómula Apllcada s Vailávols Var, I rla¡,2 Va¡. g Var, 4 Var. S Var, 6

Grelha playground

Grelha academia

Caixa de arela playground

Gaixa de aro¡a academia

Tubo playground

Tubo academia

LASTRo DE C0NCRETo tNCLU|ND0 pREpÀRO E LANçAMENTo

L1 xL2 >

L1 xL2 >

L1 xL2 >

L1xL2 >

L1 xL2 >

Ll xL2 >

1,00

1,00

0,60

0,60

5,75

4,75

0,40

0,40

0,60

0,60

0,15

0,15

0,40

0,40

0,36

0,36

0,86

0,71

Total ! 0,06 M3
9.2,4

0bservaçào Fórmula Aplicrda € Vaf¡ávois Var, I Var.2 Va¿ 3 Var.4 Var.5 Var,6
c0m de concreto Ll x L2 x H x Quant. > 1,00 0,40 0,07 2,00

lolaVqround e aødemla)

9.2.5 ALVENARIA DE T|JOLO C0MUM C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HTDRATADA t:2:B ESp=10 cm

= 0,06

Total = 1,68 M2

0bservação Fórmula Apllcada e Variâvels Var. I Var. 2 Var. 3 Var. 4 Var. 5 Ver.6

1,00

0,20

1,00

0,20

s.2.6

c0m concfêlo
playground

Caixa de alvenaria com grelha de concreto
playground

Csixa de alvonaria corn grelha de concreto
âcgdemla

Caixa de alvenaria cont grelha de concreto
academia

L1x HxQuant. >

L'l x HxQuanl, >

L1x HxQuant. >

L1x HxQuant. >

0,35 2,00

2,00

2,00

2,00

0,3s

0,35

0,35

0,70

0,14

0,70

0,14

i..r ì1

Total r 1,40
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE cIMENTO E ARETA S/PENEtRAR TRAço .t:A ESp.= gmm p/ PAREDE M2

0bservaçäo Fórmula Apllcada e Vadávels . Var. I Var.2 Var.3 Var.4 Var,5 Var,8
Chaplsco

com grêlha playground

Chapisco inlerno da caixa de alvenaria
com grelha playground

Chapisco lnterno da caixa do alvenaria

com grolha acadomia

Chapisco intemo dâ caixa dê alvonaria
com grelha academia

s.2,7

L1x HxQuant, >

L1x HxQuant. >

L1x HxQuant, >

L1x HxQusnt, >

2,00

2,00

2,00

2,00

0,35

0,35

0,35

0,80

0,20

0,80

0,20

0,35 0,56

0,14

0,56

0,14

Total :1,40 M2
REBoCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA pENEtRADA TRAÇ0 1:3 ESp:S mm pIpAREDE

> 0bservaçäo Fórmula Âplicada e Variávois Var.| Var.2 Var.3 Var, I Var.6 Var,6

1,40

(1.,. I

lgual à área de chapisco A¡oa > 1,40



ffiffiüpAr
MEMÓRN DE CÁLCULO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA:

1,

REFORMA DA PRAçA DO PEGADO

REFORMA DA PRAçA DO PEGADO

ITEM DESGRTçÄO DO SERV|çO

S.2.8 ÏAMPA EM CONCRETO ARMADO, ESPESSURA O,OsM

Grslha academia e playground L1 x L2 x Quant. > 1,00 0,30 2,00

9.2,9 CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1,2 TIJOLO COMUM, LASTR0 DE BRITA ETAMPADE CONCRETQ

,4
)_,
t// I

ÿ qUANT. UN
._l

\t
o
,

--l
. ,.i.t.:

Total = 0,60 M2\)-

0,60

, r.tli;

(i ì:lil

Iotal c 2,00 UN

Fórmula Apllcâda o Varláv€ls Var. I Var.2 Var.3 Var.

> Observagão Fórmula e Varlávels Var. I Var, 2 Ver. 3 Var. 4 Var, 5 V¡r. 6

9.2.10

Academlâ e playground Quant. > 2,00 2,00

,l . tl,l

Tolal = 10,50ruBo PVc sÊRE REFORçADA p/ ESGOTO D=I00MM . tNcLUStVE C0NEXOES

Tubo playground

Tubo academla

FAIXA ELEVADA

coNSTRUçÃO DA FATXA ELEVADA

FAIXA,HORIZONTAUTINTA REFLETIVA/RESINA ACRÍLICA À BASE D'ÁGUA

M

10,

10.1

10.1.f

Ext.

Ext.

5,75

4,75

5,75

4,75

I.i0
,:i ifl

lolal = 21,72 M2

Fórmula Apllcada o Variáyels Var, I Var, 2 Var, 3 Var.4 Var. S Var. 6

0bservação Fórmula Apllcada e Varlávels Var. I \ta¡.2 Var.3 Var.4 Var.5 Var.0

Sinalizeçäo Refletlva - (Fâixa Elevada -

01 ) - Rua Carlos da Costa Carmo

Sinalizaçäo Reflet¡va . (Falxe Elevada -

02) - Rua Manuel Alves de Assis

Slnallzação Refletlva - Plnlura 0langular
(Faixa Elevada - 01). Rua Carlos da

Costa Carmo

Slnallzação Refletlva - Plntura ûiangular
(Faixa Elevada - 02) - Rua Manuel Alves
de Assis

L1xL2x0uant.

LlxL2xQuant, > 4,00

LlxHxtatorxQuant. > 0,80

LlxHxFatorxQuant. > 0,80

6,00

6,00

0,50

0,50

0,40

0,40

0,90

0,90

4,00 9,60

9,60

0,36

2,166,00

10.1.2 SANQUETA/ MElo Flo DE CoNCRETo P/ VIAS URBANAS (1,00x0r35x0, Total = 52,70

Area Relangular maior - (Faixa Elevada -

0'1)- Rua Carlos da Costa Carmo

Área Retangular maior - (Faixa Elevada -
02) - Rua Mânuel Alves de Assis

L1+L2+13+...+Ln >

L1+12+13+...+Ln >

5,'t0

5,25

5,10

5,25

8,00

8,00

8,00

8,00

26,20

26,50

Tolal = 10,10 M3
10.'1.3 CONCRETO P/V|BR., FCK 20 lllPa COM AGREGADO ADQU|R|D0

ObsorYaçäo e Varlávols Var. I Var, 2 VaÍ.3 Var. 4Fórmula Var.5 Var.6

> 0bservação Fórmula Apllcada e Varlávels Var. I Va¡.2 Var.3 Var.4 Var.5 Var.6

r Contenção na Faixa Elevada - 01 - ( Rua
' Carlos da Costa Carmo )

, Contençåo Faixa Elevada - 02 - ( Rua' 
Manuel Alves de Assis )

Areas inclinadas - exhemldades - (Faixa

LlxL2xHxQuant. >

LlxL2xHxQuanl. >

LlxL2xHxFatorxQuant >

LlxL2xHxFatorxQuant >

5,1 0

5,25

5,10

5,25

0,15

0,15

0,'15

0,15

Elevada - 01) - Rua C8rlos da Costa

Carmo

Areas inclinadas - extremidades . (Faixa

Elevada . 02) - Rua Manuol Alves de Assis

5,00

5,00

1,50

1,50

1,00

1,00

0,50

0,50

3,83

3,94

1,15

1,18

2,00

2,00

10.1.4 LANçAÌì|ENTo E APL|CAçÃO DE CONCRETO S/ ETEVAÇÄO Tolal = 10,10 M3

Observação Fórmula Apllcada e Varlåvels Var. I Var,2 Var,3 V¿¿ 4 Va¿ 5 Var.6

lgual ao volume de concreto Volume > 10,10 10,10

,). )"

10.t.5 ÂRII,|ADURADEtEtÂDEÀç0

> Observação Fórmula Aplicada e Varlávels Var. I ttø¡,2 Var.3 Var,4 Var,5 Var,6

Total q 82,80 M2



ffiffimpcÀffi
MEMÓRA DE CÁLCULO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA: REFORMA DA PRAÇA DO PEGADO

REFORMA DA PRAçA DO PEGADO

Rolangular

01) - Rua Carlos da Costa Carmo

Area Retangular maior - (Faixa Elevada

02) - Rus lllanuel Alv€s do Assìs

LOCAL;

O:lL1 xL2xQuant.

LlxL2xQuant.
a\5,10

5,25

1,00

'1,00

8,00

8,00

40,80

42,00

Total " 82,80 M2

ô ;¿

I0.1.ô PISO EM CONCRETO 25 MPA PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 7CM INC SEIåNTE PARA JUNTAS E POLIMENTO DO PISO

)vÁRÉvEIs ,.r, ,, QUANT.ITEM DESCRTçAO DO SERVIçO UN

0bservação Fórmula Apllcada e Vatlávels Var. I Var.2 Var,3 Var,4 Var.5 Var.6

Retangular maior -
01) - Rua Carlos da Costa Carmo

Àrea Retangular maior - (Fâìxâ Elovada -
02) . Rua Manuel Alves de Assis

L1 x L2 x Quant. >

L1 x L2 x Quanl. >

5,10

5,25

1,00

1,00

8,00

8,00

40,80

42,00

Total = 20,00 M

10.2

10.2.1

DRENAGEM

CANALETA OE CONCRETO 2OCM X 20CM C/ TAMPA EM CHAPA DE ALUM[NIO CORRUGAOO

> Observaçâo Fó¡mula e Varlávels Va¡. I
Falxa 01 Ext x Quant > 5,00

Faixa 02 Ext x Quant > 5,00

RAMPAS

PISO E GUARDA CORPO

rAsTRo DE CoNCRETO tNCLUtND0 PREpARo E LANçAMENTo

Var.2 Var.3 Var.4 Var,5 Var.6

11.

11:l

11.1,1

2,00

2,00

'10,00

10,00

Total = 2,10 M3

Fórmula Apllæda e Vatiávels Var, I Va¡.2 Va¡.3 Var.4 Va¡.5 Var,6

Rampa próx. a rua Manuel Avles

Rampa próx. a rua Carlos da Costa

AresxH >

AreaxH >

24,81

5,20

0,07

0,07

1,74

0,36

Total e 30,01 M211.1,2 PlSo CIMENTADo ESP.=1,50cm C/ JUNTA PLÁST|CA ( 27x3 )mm EM MÓOUI-OS ¡ t,OOxt,OO ¡m

0bservação

CONF. PRANCHA O3/1 5

Rampa próx. a rua Manuel Avles

Rampa próx. a rua Carlos da Costa

Fórmula Apllcada e Variávels Var.1 Var.2 Var.3 Var.4 Var.5 Var.6

24,81

5,20

Aroa

Area

2+,81

5,20

,I1.1.3 
GUARDA CORPO C/ CORRIMÃO EM TUBO DE GALVANIZADO 2'

Guarda corpo das rampas acess0

c0NF PR 04/15
Ext. > 38,90

Total = 38,90 M

38,90

Total ¡ 920,54 M2

12.

12,1

12.1.1

sERvtç0s DrvERs0s

TIMPEZA GERAL

TIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

0bservaçåo Fómula Apllcada e Varlávels Var, I ýar.2 Var,3 Var.4 Var,6 Var.6

Obsoruação Fó¡mula

Area de Piso lntertravado cinza h6

Ärea de Piso lntertravado vermslho h6

Area de Piso lnterùavado cinza hB

Ärea de Piso Podotátil

DEStNSETTZAçÃO C/ MATERTAL tNSETtCtDA PARA FORIilcAS

s Varlávola Van 1 Var.z Var.3 Var,4 Var.5 Var,o

12.1.2

Area >

Area >

Area >

Area >

541,93

149,26

187,33

42,02

541,93

149,26

187,33

42,02

Totel ¡ 688,33 M2

0bservagão

que sofierá interven$o da

Fórmula Apllcada e Varlávels Var. I Va¿ 2 Var.3 Var.4 Var.5 Var.6

668,33

.tt ¡, ll)¿.i "'
Leonardo Sllvelra Llma
EnQ Civil I RNP 06015810ii-7

REFoRMA da Praçâ
Ärea X Fator > 1.336,65 50%
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OBRA:

LOCAL:

REFORMA DA PRAçA DO PEGADO

ITAITINGÀ/CE

coMPostçiÄo Do BDt coNFoRME ACÓnOAO eSrZ{3 . TCU PLENÁRIO) '{+
\l

MIN MED ntl.x BO' S/ CPÂB BÐI CI CPRB
T]PO DE OBRA eOrc,,tÉrs

2rt1,J,l i¡ ')1 tiri^ ?t,i': ? L 2t,159t 27 þïah

rTE[t orscnrçÃo huN ,1180 uÁx AtlorÀoo

AC

SoG
1:Il
0,8{t1(SÊGUR,OS E C1ANANT'AS 1 rr0î'i,

muwnmlçÄocerurn ru .:,Llj:¡ a]"'i-;o

r,1,.1üä ,1.,5C''?;

t.¿t:l l,¡.'-itR R'{ìCOS 0,97cÁ

0,591åDF DESPESAS FINÀICEIRÄS '' !,ì:: J,?3ti,

ô, I 'l';i L4Cií ;] È51; 6,16%L LUCRO

orscnçÄo TOTAL DE IIPOSTOS 7,05%tfEtÍ

î:31Ï

1P
4,0006ss 1nr-huorlx arce æ cÁlcur-o)

tfitPosïos

4,0æ,6 x 100,0%

Pts

coFlNS

( I + ÂC + S + R + G rr{ .l + DF rrl + L IBÐI = I
t -{ ll + 12 + 13 }

cÂLcuLo sEM A l¡¡ctusÀo ol cpRe

( I + 3.00% + 0.Ð% + 0,97ÿ. + )x( I + 0.59%)x( t + 0,t1t )BDI = 1= 21,15%1 -( 0,05% + 3,00¡/. + 4.007. )

CALCULOCOM A DA CPßB PERCflTUAIOÂCPRB 1;tûlß

+ 3,00% + 0,€0% + 087'/. + 0,C'0%)x( I + 0Ë9%)x( I + 0,ß% )BDI' f E 21,35%
1 -( 0,ü5% + 300?l + 4,00'/i + 4,80%)

DETALHAMENTO DA COMPOSTçÄO DO BDr n

\
ry
:r
I
u-\ ýf

't)

_i
?

c)
À

ô-

A

.,(i,.< ú.,:','
Leonardo Sllvelra Lima
Eng Civil I RNP 00015810¡i7


